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Surro de cólera na Baixada _pode 
provocar reação em cadeia 

.. d F1umlnen~e espccial-
bn :-:.urto dC' rolero. na Bn•~~otar urna reaç-ão em ca

mt'nt~ em N'~:)\·a. Jgua~u. pode ~~t~ \'ai eontamino..r ~eus vi
dfla . Em pnmeu:o lugar, 0 do!~s \'aí se ,ornar um ~lf'mento 
,;nhcs ~, J:Jrentes e cada um de :e se desenvolve rapidarnen
r • :Nnrn_Htsor de uma ccrrent~ \ 10 de No\'a Iguaçu um ver• 
te. ~ nrs temos aqut no M~~t a c~Jcra. As ILxeiras a ccu 
j:1de1ro caldo de cu! .ui a rrfento. a falta de saneamento, o~ 
;\berto. a !o-:'. u a $eft~. tr~t~ v:i.las de esgoto. ns hortaliças que 
.:,:>çcs de ág-ua prcx,mc- 35

0 ntaminada _ tudo isrn e pnte 
<-ao trrlgad9s. c-om ag_ua ~ desem·oJvim{•1to d:i cólera." 
je, um campo pr_opic~~ ~édko e vereadÔr. pelo PT. Moacyr 

Esta e a oi:nu~into com sua colega. doutora Sueli Fer• 
~:ir~ª~\~~~~~ ~i~~ideru.m e.sta semana entrevista ao CL. 

o \ 'JBRJ.\0 C'OLERICO JA EXIST E :-IA BALXADI\ 

A roJera e uma doença tipic~ dos países_ atrasados e se 
de~frn·ch"e em forma de epldemJa ~a~ .regioes o~de a po
puiac;ão esta ,·h'endo em extrema mJSen~. no meio do llxo, 
.-.em esgotos. sem agua _tratada e sub•uhme??,tada. 

~- oplnião do 1~éd1co e vereador Moacir de Carvalho. 
eia• s~tua('ão da ~aude atualme~te no ~tado ~o .Rio, "um 

furto de colera ,·ai ser urna C0LSa. ter rivel. p_rmc1pJlme•?;e 
pela forma anãrquica de como esta sendo feita .t mumc1-
pallzação da saude em Nova Iguaçu''. Para Moacyr. exem
plificando, "o Hospital da ~osse. que já . t~m normalmente 
sua capacidade esgotada. na o tem cond1~oes de enfrentar 
tJma epidemia desse tipo. em que o doente tem que ser aten
dido imediatamente assim q_ue se apresentar os sintomas, 
como a dfarréia e os vómitos co:IBt::mtes·· _ 

Além do ,·ibrião. que jâ eXiste em es~.'ldo de suspensa.o 
e que pode ~er ativado em caso de catástrofe. existe ainda 
u porlador asslntomatico. ou ~eja, aquele que tem a doença 
ma.s não tem os sil1tomas típicos do mal, e que mesmo as-
•un t·ai contaminl.lndo as oui;ras p!.'ssoas. . • 

F'nalmente. um alerta importante do doutor Moac1r te 
can·aiho e da doutora Sueli Ferreira Ruitis: "A coJera é 
rcnsmi iàa µ::-:· via oral ,pela bo;:os. no qu~ •e com:.:- ou s:c 

be-be. ou quan~o se lern, 2 mão suja à boca,. i:: preciso que 
"' popu!ação e.~teja atenta para es ;/), defal~e . . O temP? ~e 
,- 1cão da doe-m·a t de doze hrr:.1.S. O v1bnao da cole1a 

i:,rodr- .. 11r.:_ tcx: 1a que contamina o sangue, ~--eguindo-.se a 
<!--~h.r"' ... 1,;'10 e vómitos. t;ão ha,·-ndo tr:- tamen:.o urgente. 
c::1 pr-· " hor!l- o _!'OrladM do m: I Pode \' - a falecer" 

Sérgio Arouca anuncia : 

"SAI A DENGUE ENTRA A CóLERA" 
• E nt .;. o ;:_ -ntista S.;,.1;10 Arouca, C.epu',.l io 

1• l pe~i) PCB. t:em alertado o Governo Federal .sobre a 
g: a _ e~~ --. ue a aú.de atra•e:.s04 e n todo o territorio bra
! ·c.-.r e _1: ir 1;me1 :;> no r> o àe J· ieiro. E da autcna delr 
a rra. na lm Pai,;; de alto risco, publicada no Jornal do 
E:-- 1 1.-0 1., 1mo dia 10 e do qual transcrevemcs a!guns tó
i:,cc }:ela : 1 1 :,r.;.::-.. ... e imr,Ott<l.nc...., no o..u 11 moml'!nto: 

..!11e-s mm~~ tei.1 que a C< ler.., e t an r.n1dda ba
.,.1, .u _•"' ,:_la .r.gu ou 2LTJ1€C'l.tcs contaminadt -s i.:elas fezes 
d~ c...,ept,c o que está. intimamente lig-ado às condiçêes de 
h - e .)ã..ue ,1ento bá.~ic:o 1abastcimento de água. cana
liZ"" -::.. e e~gcêo.s e destino do lixo• e s0C1etudo CJue a epi
dernt:_, J1•ompanh"" o movimento dos hom,::ru e ocupa espaços 
e .n: na 

A at k t:pide.nia ~mci.lda na America Latina pelo Peru, 
t P I t > e urna epiden, .:; . c..u stJJ., um~ ia.se de expa•5são 
r. nrhada 1a oenç2 por mais de cem paise.; e atrave"'sando e n ,. _ 1~-

t: :u, eran_jc ~ rru1 ....... res e qut.:ó::-- tros da fronteira 
1.ra ei ~ J: _J. L !.e • a :no...-iment irão humana, seja pelo 
e - .. -r.,r. tlt';mo. minc_a<'-0 01:J ate mesmo pelo tráfico e 
t n r __ ando, .::1 penetraçao da colera no Brasil e inevitâveL 

Já que ~ colera é inev;t~\'el, devemos perguntar oua1 sera 
o ~- - .u e nuaz.:· as po. 1b1lidades de restringi-la. · 

'ª 
" -- nao rh,.._..,, ao Bra:iU como uJna grande epide-

1a " - -n .,..,or ur+o ... enidêmicos sucessivos em 
e. .. e mu1:...c_1p1os. tendo a suu. gravidade va

el et""·mdc:, a_ ~ararteri::•icas L.f c~da lugar 

A (deskom:1ru.c~o de uma Na~ão 
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Com a pa!,JVra o Governadnr 

Brizola convence Collor 
a construir 5 mil CIEPs 

O governador Leonel Brl
zola confirmou o apo.o do 
PDT ao projeto do üoverno 
Federal de construir 5. IJOO 
CIEP:., do qual O &.tactu do 
Rio espera se bene1ic,ar. ga• 
nhando entre 300 e 400 uni
dade!:. das novas t.scolas. cvn
sic!cradas de segunda g.·ra
çao. dos Centros _IntegradiJS 
<ic Educação Pública. O G.,
vernador destacou que o pru 
grama proprio do Estado, do,1 
CIEPs tradicionais, tem pil,.. 
ridade garantida e val rt:
eupe:rar e reformar !>O_O un.~ 
dadcs, oferec~ndo m1lhart, 
de matnculas as cr!an~a,) 
fluminenses no proximo ano. 
Brizola disse que a con.;or
réncia para as obras serão 
rcal;zada5 nos proximos dias 
envolvendo recursos da or
dfln de USS 300 milhõe~. 

O Go\, rnador f a l o u. m~ 
terç:-~-fo1ra. durant•.:- hora ,, 
rr.:crn, 1.;;m programa da Rjd o 
Jorn~tl do Bra il l\a ocas1:J.0. 
U!.for.mou que determinou :JO:;, 

Stcr ,tar~os que façam um3 
radiografia da situação tici• 
xadr pelo rx-Go-..2rna lar 
~Ior-. ra Franco. ,:1apeanúo u 

num• "o Je íuncionarios cci·1-

tratr:('los que inchou a má
quina burocrát'.ca do E.3tac.o. 
Brizol;~ revelou que a prlm ·i
ra estaca d con.strucâo da 
tnl1a vermelha. via altenl'l-

Dem9ra no preenchimento de cargos 
deixa pedelistas insalisf eilos 

A demora do GO\·ern,ador Leonel Brizola em preencher 
o ... ,: :ltgo5 ,·ago.s na.- secreturias e nas empre!ias cio Esta-elo 
e.stá gerando dc;:;con~entamento entre os mill nte ,.,o !)T 
e incertezJ. junto a..os fu,:1cionàrios, que não conse= J, x
pllcação para tanta demora. Um grupo de fui .. Lt:. roo._ ~ 1 
Ccmpanh1a Estadual C:e .Habit•.1t·ão ctv rt10 de Ja ~eiro Cel.,ab 
RJ) esteve. terça-feir.1 úl~ima,· no Falacio Guan 1c..ir p.:i.ra 
cobrar uma definição em relação à ..:.mpre a, Qc;c 3.t, 01 i 

dois meses após a posse, ainda não tem no1.-a diretori,1 
O descon+;.entamento também '.!ião e menor entre ~ de

mitido,:'; pelo ex-Governador Moreira Franco, justamente r,or 
suas ligações políticas com o PDT e que não sabem se serão 
reintegr::idos aos :::eus :;,nt:gos cargos. Aimtos !embiam C!Ue 
n.Pste a!'!r.ecto Moreira foi muito mais eíic•.ente. já que e 
primeiros dias de abril de 1937, o.s qu:idros do ent~.o gover. 
nador já tinham sido preenchidos e cs funcionários ligados 
aos partidário:- de Leonel Brizola .h.l est,.1vam sendo demi
tido! , :;;omanào mais dt 20 mil, na época. 

"' 11 cnqu::mtr o.s llii1itant-es do PDT aguardam as de-
1 n;- ~ d Gove.i:::1·1or Leonel Brizola. os car~os de ('h:::-f .1 
l'.!as autarquias e nos órgã.Js da administração direta co:iti
nuam ocupadrts por pe.sso::i.s indicadas p.~los t.ntigo.s gove:r• 
nam.cs. Que ate propagg_m, a título de goz:ição. q_ue vão con
tinua~ nos seus postos e que o esquema de persegi.1ição aos 
pedetistas vai contiuar. Todos atribuem a demora de Leor.el 
Brizola no preenchimento de cargos ao fato de estar nego• 
ciai:ido com as bancada,; de ou~ros partidos a 1naJorla na 
A.: ~emblf'la Legislativa. mas tcdos são de or,inbo f!.U.:' o chefe 
do executi.vo deveria, pelo menos, ind1c.:1r iritcnnam~n~.;~ 01... 
novoi administradores. 

A ,·erdade, entretanto, é que ninp.-ué:n e' r~ :it ~ 1eito. 

HOSPITAL DA POSSE COMEÇA 
A SAIR DA CRISE 

O Ho~p1,al do INMiPS da Fosse temer 1 a sah· da r .i. ~ 
tom :i chegada.. n-.1 manhà da ult ma :segunc.~-te, d1 
grande quantidade de medicameo;1.t,0s, akm de n..1tena1 ,.J
rúrglcos, de emergência e ap'lrelhos técnkos, adqulridcs JK·l ..1 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, ja que o Mini~t rio 
da Súúde ainda não tez o repasse das verbas tlcflnida.s no 
Convcnio da )Jluniclpali::arão, firmado ha H .ssc 1ta diaot 

O Governo AluLsio Gama, que vem mantendo a compra 
de medicamentos e outros equtpamentos para várias uni• 
d:i.des de saúde fque com a rnun\cii;.•.1llzação ~tinge 1.:., uni
dades e mais 26 entldade5 fllantrópicast, autorizou novas 
llcit.a~ões para aquisição de mal.s medicamentos que chega
rão \llnda .::s te ml's. com prioridade para o Hospital da Posse. 

A Prefeitura Municipal recebeu o Hospital da Posse e 
mais outras unidades em estado de grave crise. E ~to por
que, após :'.l muntctpalizaç.lo, aumentou em rnuito e fluxo de 
atendimen1os no setor de emergência, chega:-ado a mtl e qui
nhentos por dia, para não c1t::tr as co:isul1.a.s ambulatoriai 
e o número de ínternac;:Óf'.s cirúrgicas. G o m recursos pró• 
prto.s. a Prefeitura de Nova Iguaçu está tomando :is provi• 
dênc1as postivels no sentido de suprir todas as farênclas 
verificadas no atendimento médico-hospitalar do Município. 

Além do contr~tação de profissionais de sa\lde. aprova
dos em concurso publico, ~ compro de medicamentos e equi
pamentos. o Governo Municipal est.á. reativando e ampliando 
cs urvlços de flsloterapla do Hospital da Pos!=-:e, que não são 
pagos peto Governo Federal Por outro lado, das 21 novas am
bulâncias que estão sendo compro.da.!, parte delas servirão 
ao HOiSpltal, cujas viaturas se encontram em estado precário. 

': va a. Avenida Bra~il. será 
batida a 4 de junho (a con
corrt'ncia pública foi reai1z.1-
da quinta-feira passada). O 
Governador disse que o Pre
~idente Collor, durante a úl
tima visita ao Rio. garant.u
lhe as condições de apob a 
Linha Vermelha. mobU.zan
do o BNDES e o novo Minrn
tro Marcilio Marque3 Morei
ra para que confirmassem ~ 
posições e~tabelecidas· pela 
:quipe econômica anterl'.Jr. O 
próprio Brizola coflversõ'u."n~ 
1Htima segunda-feira. por te
lefone, com o novo Mini:.. •ro 
rl'-t Economia. 

quP e deputado C~ar Maia 
dfvolva o mandato. cumprm-1 
do compromisso de h.::, n r a. 
.0r .. , a""r .. m:ação. O Gover
nador conúrmou também a. 
xpul.-ão do deputado esta-

dual José Nader. Brizola en-
fatizou ainda qu~ o PDT e. 
no mOmlnto, o maior part.~ 
.o do PJI~. tendo ~m v~sta. 
que o PMDB e o PFL não 
pi:!rderam suas caracten ih
ca::. d(' frente. O PDT prepa
r::.. um Congre~,so Nacional de, 
reestruturação com o afa:.,ta.
mfnto do:-. ;ue estão em pos
tas executivos, entre eles o 
próprio Brizola. Neiv_a . Mo
rtira assumiu a pres1dcnC'1a 
n'ãCicnal e ~"I,.ro Teixeira pas
rnu a 1 · vice-presidente. 

CESAR l\lAIA 

Na abertura d0 program? 
tm QU".? respondPu pergun 1 

Brizola manifestou também 
sua preocupação com ll. vio
- e .a qur- :is.sola o Estad'J, 

c1• nt1.o :~ue ela poderá com
promet~r a 1magem do Rio 
quP. se prepara para sediar a. 
Conferência Mundial sobre 
) ~'L A!i1b'Pntc. O G ·> .. er
nador p;.·ometeu lt a fu~1do 
na questão,. colocandc, na.. 
cadeia os cr.mino.:.-03. Adm:
tiu qu1: os criminosos po~:'!m 
e ,tar a :-·ok'.o de determ . .m'3.
rtos grupos d 1·ntro do Estgdo. 

de jornalistas convidado:-; e 

de ouvintes da emfasora. Bd

~ola confirmou os r" -ult~ 

eia reunião do Diretór ..:> N:.. 

cional do PDT, encerrada 11~ 

madrugada de terça-reira. C 

partido decidiu . .-:.istir em 

li 

OBRAS DA LINHA VERMELHA 
COMECAM NO DIA 4 DE JUNHO 

A pru:at:,ra estaca da linha verm~lha. na etap~_ i~
cial, l,gando s~o Cri .. - .iO ao rl.ero1, ~·rtv .1.nt · ~u.~.1• l:u.I 
do Rio sera b:itida no d.a 4 dP unho .. A inform~çao .1.01 
divulgadJ. pelo governador Leonel Enz0!a, ao f:3.lar no 
programa Co1.."l :1, p:-tlavra o Govern~dor .da R-<1~'.0 Jor~ 
n:11 do Bras !. re~•·altando que todo: o.,; i:ntend1mr.ntos 
com o Goven10 }, .;'l,c-ral ja tmh<o m ·1uo fci..'had~ ~ que 
os recursos p::..ra a ob!'a nàv ;r.:i.o f11 ...i: - co_ L ,o 
da <1..\c.·u1a a~t r.r,auv... '"-º tr.. '.lgo J: . l'-.ll 1 •• \'. E., - •' 

Br!zo!a confirmou que falou com o Min. tro Marc1.l10 
Marques Moreira. t~.:ido r,:,ceb.id::> a ~-Lu~.t.a u q~,.- a 
nova equipe económica manterá as po.::. ,>,e~ as... 1midss 
pda ex-Ministra Zêlia C3:rctoso de l\Iello. O Go~·· rnJ.dor 
comento1J que de~de a ultima .:itgunda-re1ra, q11;;.rn o e 
tev com o Presidente Collor no R.o, a.ur..:J.,11.; J. ~ 
a Jiblloteca Nac;onal, o chefe do Qt.,- ~rno l-'ede_·2' .~ >1 .-
ilrmou-lhe o apuio d<" recUi:si ·" 11, > r.1 r "' d 1-
silia como no setor do BNDES. _ 

Ni~o podt'!nOS Plfd_er um d~a sec.i,uer na co~struça'J 
1 

da Linha Vermelha •, 1risou Brizola, acrr.;c ·nta11do ~~~ 
os entendimentos claros e transpart>nte.:: com o Go\ _ 1-
no Federal er-1m .-. __ ~ .... :...r,L, f..;1.J. ~ ... e: u Q'.J...• ha\1.:l 
ocorr,do com o governo Moreira Franco, que an_unc1ou 
planes t; não garantiu recursos. cvi~dnc1~ndo assim sua 
falta de cred1bllidad e respons~\brnL 1d 

GOVERNADOR ACHA QUE NOVO 
MINISTRO PODE BENEFICIAR O RIO 

o gov .. rnador Leonel Brizola con:):~erou as mudanças 
de nomes no comando da area economica federal unia 
respon ;.; _ _. '!id~de do_ Presidente Collor que. no fundo, 
trat::i. ap11 nas de reciclar o sistema pers-egutndo os ml'S
mos obJetivos. Bnzola ~ em respo..sta a uma p~rgunt 1 
de um jornalista - preferiu comentar o que ;jigtur c1. 
a mudança no relacionamento com o F.stado. man:fe:=;
tando sn1 ot•mismo. o:Na verdade. a coopera~ão entre 
o governo federal e os Estados Sf' dt·senvolve com mais 
intensidade. Creio que o novo Min:stro. de sent,menros 
carioc~. possa até compreender m::liS tacllment•~ as tan
tas inJustiças perpetradas con~ra o R,o ~ que, as.5lm. 
Possa fazer as correções nece.ssarlas a0 proct"sso gi"ral 
de entend:mento.» 

COUNTRY CONFfRIU TíTULO DE 
"MÃE DO ANO" A 

l~ACEMA BARONI DE CARVALHO 
(Página 7) 



DE 18 A 24 DE MAIO DE 1991 

~-;tid:2!'!! 
CO~IO (l)l'SlCONS1'RUIR U)fA :0-.\Ç,\0 

Primeiro, um gO\"erno 1u >rlt Uo es .. ribando to d os o 
~eus atos no"I For,:as Armad t' r ntt alguns 1no.s Jun .. -
se a i..<;..so o dl"sruorallr ( o d :3 "' t:J po~1tlr · e 

r -ão de lideranças e e ex1Lo r o rei azc..tr .1 e T"'" 

1 cntru..i.lza- "º 1 cono:nla, co!oe ~.oo e.ta ai n:is ma 
npaclrinhadl' - det:J. hc injt.>ta- e t l tau -i.- dn he.r'l 
.:l.lguma cnh ·3 e \.'h w • - p;o:.':Ulé-8.l O( .J r es .co e 
1,c..dPr. t t m d e nt '!' cm ,., enepla1.;. to da IgrcJa e om 
o pa.:s:;. C: t ~ pC"" l-~e .nt lP ~ua: ·, :1do e. E -

do A' o. e~o:: &- • u., a ... c.r J'1. Ju. E .. -.., na Qpo. içao, 
ma"' ·.-:-n reri e :l \l;i e _ ::ir 1 ) ui a s 1:'>. 
o -roder. 

E..:: t1 'S de\"CH.1.0 e-r ma.:.?Ui. eia hab i"D. p lo 
meios dt comunicaçi..o, rois a grnnoL • Ja1oda d.,. p >p .... 1 1" 
deve-ri estar .!llltuada nos grandes centros urbam, on1e p -
.-:am a ~C"' co1~trola<!~ i:or grupos n3ram1litarcs e l pohcla 
do Estado, .n matanc:11 do.:. ~egmento.s condeno.das à marg 
na.lide.:1e 1 el1 prurr,.:, mo, elo ecoLom ::.o e p r 1ltida e att.: 
e~Umulada 

Mas em breve o ',lStt-ma mos ..... a uma facet,., deroorrt.flr . 
J)f'rmi~indo c1e1çõei e a exts~ .:nc.3 d uma op i:.u c.u .... _um 
ducurso t::.st"·1te radic:il mas com propo;:tas tc·.aJ.mente ots
tanciadas d<i re:ilidade bra~Ueira. Para o t:-0m andamento 
deS3e rrojeto. a cduc:-:.cão é li.teralmen.e o.rr.t ada. n~ve1,-1n 
Por baixo. Liberam-se as trcntelra.s para o narcotraf.ico e 
a Jogatma 1nsUtuciona.Uza-.fe em .odo _o terr1Lrlo nac1onul 
_\ e~a altura a Içreja Ja •'-e encontra .1ntein:nen":.e pe!~lda 
pois o bra(o pohtlro criado por e-la cnrece tje ron~l cida 
e por isso ela se vê obrlf;\lda a manter ~m po !er de ~ e o
rlocão 1nclepcndentf"rr.r~tc de que n e. ti-·er na rosl,;; :.,., de 
mando. 

Durante o •·proce"'!0 ôemo::rnttcn d. 3: s e· :c;Or~.,,' cria• e 
uma. !om:a do vencedor Rr um tipo atl~ti~o. bomtao. ou en
tão um bon \i,·ant. bcn: popular, cheio. d::- r~ :rlca e ne
nhum canter. podc1d, ler traç0:1 ou origem oncnt:3:l. E!.se 
iato aumentará a cr~dlbilidade C::.>.1S massa~ no candidato. 

Para chegar a este pa•.amar. os me_ios de comunicação 
1ntegr.:un~se de corPQ e alma a _este pr~Jeto -- 1,1as cuidad<' 
com 05 .1dolos populares. ~·.lS Ugur.1.S, aevido ao seu natural 
c&rWJ'la e poder de per uasã~. de\'erão ~~r de.strJidas _f1~1ca
mente ou moralmente. se nao for poss1vel a cooptaçao 

Os a r tI~ta poderão .ser supr imidos em acidentes r,u al
guma dcenta da moda; o atleta podera_ ser <·nvolvíào em 
denúncias de uso de dro&'.ls ou prosti.tU.(':.10. Por esse meio. 
0 sl,tema elimina. com rigor c1cntuico, os Pt.tlos de r ~fe
rlncia do no.i.iill oovo. 
-Têrido compk'·-3.do esta fa~e. !ob o manto da democracl:i 

fraudada, a.s Forças Armadas encontram-se divididas, de 
fonoo lmperceptivel. em dois blocos d~tintos o ~::i c~efia. 
c0m a sua m.aiori3 intetrada ao proJeto de de.straição na• 
c.onal e deshut:i:ndo do bom e do melhor e a tropa - com 
aU.3.S lideram;a.s esma&adas por baixo.:,. sal.Jnos, falta de r 1 -

",r.:.ncia idcc.ló~ca e ::te pecados cometidos no p~sado .• 
E nesse ambiente, com todos re.splrando o ar asfixi'..}.nt 

da tranqtiilid\ld~ citmocr ... t1ca, com os parDda.s e.e esque~d: 
<' direi~ 9knar.1ente lt:;:alizados, e até prefelt.ando aqui E' 
.,ih. que o si!tema cc:neca _ a proPor aquilo que se constitui 
n chave de oun, dE:t..i rt'r~lta. ou seJa, a cria ção t'.e um mer
cado comum 1..c ral!.:s C!"..ie se encontram em .gual :-1tuação 
económic.'.i, co:n urna mo Ja única 

De-Jx>ts di e tuao Ji cp1e o dólar foi e!eita a moeda ofi
' 1. procIJ.me- e o glt coo.o hnc-ua patri.a, ele\·a!ldO·SC 
!l RepUblica , B_n: .1a ..,.o s:.:itus de colonia De glorio
.- colônia. 

~sa rrcP.b aao tem na.eia a \·e. com .i 11.;J.ü ... 1,1dc br.1-
ileira ou dos paí.st-::, da Amt:r ica Latina, pais c-~tamcs caml-
1hando rapld ... ntntc v " " moaern..dade f'TlC a falta d:;. 

· r .. o _ :no sp l"c I on~li.st.a dos no!sm hdcres. 

J\ll'DAM A.... IC..:~u ... A.S 
- O clr,..o urmado para a d~pedida cta Dama de Ferro 

tupiruqulm da econ• trila nacion\.d, confirma. duas cobas: 11 
o p0\0 b!asl.leuo não lem memónJ. e seus governantes nao 
tem car.s.:.er; 2, Z .... ...:.J. .ui como v1Uma de pre-..sõcs políticas 

e ª~~u~sb~~s~~~ zelta, .1.a despedida, muita t!moção . Nos 
phtusos dos empresa.rlO& e parlamtn!,--1.re:s prestntes o < mi.~

mo daqueles que .sabe:n que tudo aquilo era um Jogo cie car
ta.a ma~ e adas 

A rn,:uorla da população qlle v!u ZE~la di cur..-ando na 
Escolinha do Prôfe.aor F" ,1 rJ.undo fie u emoclon..ida com t.. 
pala,-ra.::, da cx-Mm~tr .1 _ O ~J\ e à sõ1 

• Foi n ot10--- t 
de derre.f'r um ccraci o oe pedra. 

t:ma h bll manobra da TV Globo utilizando O.i serviço.! 
do genial C1. lco Amsl(), tirou Zt·ha da queda llvre da . 11.uia 
do J.Umz~ .. t,, para wue . r,..:~4\"\:l ._.andidatura. po sh·elmmtc 
'°1torio a em São Pau.o 1:>era. que !oi a pedido co rresldente, 

que par '"lUtnr um r .• 11 ho todt'> rsped_al pela · b_?.ixinha" 
que a OlobO )$- ,ut'"')S metns ac comun1caçao estao do111do 
t. ti c"otrtura a ex~Mm1 •ra? 

\, "'la co e ._ .. 1 u!tn-r~petente le ·an(o urr. 
proJ-~ que na rro1i t- eu Ccllo_ , · xot:. so tem 
claro ao dlz r que e ro <: T •nLmi;.1, n tle l. m ls 
agora. ao a\"1 'lr qLe na.d al mucar .ia economta. _ 

CORREIO DA LA V OURA 

Délio Leal ao CL: 
César Maia no PMDB e queda d,~ 
Zélia marcaram o primeiro semestre 

A c,trada \.to <leput~1Jo prl e:ita e J ... E. t~1,·c do 
fede Ct~H l\.1aaa no R· . au datarido que n.i w-
PMLB d "_,d,, d M, • 1b o <'-pedcti ,, !, • 
t Z C~udo --:, d,- f-..'el- \era rncon•rar n~lhore 
lc d. Z<t11ipi? do Pr dente condições p.arJ descn\ lver 
Cc '!or, foi ,:,1m os do1i m:iic;. 1.1<.:. atl\·1dJ.des. podend? "'-C 

uup.lr ante ....... onteci°!t..nto t a 1 forn.ir nu.n nome: ai-
- t . " açc.;. t ... n.,.· dn Pl\1:DB na u-

...:~ e.e ;H.1tado e • .-lual Deho e ao ec: adual. já que o 
Leal ( foto). úm( r r: p. 1 t, 1 nao tem dono" _ 
tant'I'" :lo PI\-IDB clcito pela (aiu~ãc dO governador Lco
Ba1,:~ a Flumtn~n) e E 1 ~ n"l Bri:ola, clCUsado de ser 
C •=1<:1c1c d O dept.:ª'ldo e ... ir C ... n_ do PDT) 
11aia um do::, m<.uorc,5 re- ~uma anãlise sucinta óo 

ottadrc politico no E5-tad') 
r: , Rio. Délio Leal disse que 
n~o hã no\ dades até por-
.. , ·e o_ p&1r•1dos estão !iamdo 
de l.lma eleição e o Gov'-"r
n~1dor ain<lc..1 ~equer montou 
"'ºª equipe. Em relação o. 
.. Acts5âo na Prefeitura de 
~o,·a lguJ~u ele apóia .1 in
dn .. .:ição do ex-vice-gcv ma
e r r Francisco Amaral, ~n
c:1J,._nto para as futuras Pri2:
!c tura de Queimados e B. 
Ro,o "o PMDB possui 
bon: nomes que serão indi-
c ldos em tempo oportuno''. 
Délic descartou sua candi
t!3tura à Preíeitura de Que1--

:c1úos. 

CNBB, Collor e a legalização do jogo 

Em declaraçâo a. imprensa. o Presid•·nte da c.on!crCucia 
N'acional dos Bi.spos do Brasil CCNBB1. Dom Luc1a11;0 Men
deJ de- Almeida. a1 rmou que a re:abt.:rtura dos cass.nos no 
Brasil poderá '- tran.:)formar no pior momento do atual g_-?
vemo. E anunci~u qu~ va! procura:, pes oalf:l~nte o Pre.:,t
dente Collor para manifestar a pos;çao d:i. cnt1d~de que c.1n
grega a cupula da Igreja Católica (JTI nb so Pais. O UustEe 
prelado alerta tamb :11 que as casas d~ jogos de azar . vao 
criar um c!nturao d marg nahdade prostituição e traaco 
de drogas nunca v .. •o no PaLS. 

_ os efeitos nc1tati:.·os da m,rag:~m da .sorte vão se )i.m
tar a recessão. ao des-.mprego e a fome da populaça.o, a.:
tando até a dignidade do trabalho. 

Vou ao Pr .:lente Collor e ao Congr .-;o Nac. ,. • J., 

p r·ament r_ .. r.io procurados. A cl• gradação mvra. G 1e 
.acomp:ulh:l o~ JOg) de a,ar dev, sf.- evita.C:a e Vc:L::"J.1.3 L -

tir n !So - dis.s~ ainda Dom Luc.ano. 
Na op;nião do Pre!;idente da C1-..BB. o~ ca~•ino..> ri,,h:> i~-~

z m (, lucre> ;_ 1r I n: :, i.cr dltam. pois o pr ço a ".n pago 
l.:!l t::rmu· dt. mo1 11dad t: maior do qur po .... :i .s p n ~r 
a pr nclp1"l. Ei(.: pr ú! qur J. t in a h 'l.orom, .. ~· n ... :> 
t"rào · •. :m .·i n .... ,u-Jltb para comi)"n.sar o aumento do 
índice de criminalidade e o surgu:nento do narcotrnfl . ..J r 11 

s US dl:m!nlC3 \ . O GsObO . ~ctu:;:::; lo l: 05.91). 
O pos.c:onameuto da CNBB, atraves do 5eu Prc dcnt", 

e de todo sl n,J.to e procedt-ntc. E a c-t:d.H! faz mu!+ :> bem 
em definir a. sua r _.,ç..:.o. não pecando por orni s~ di::.., 
aa questao t: de suas graYes con.s~quenc1as. 

' . .l'oda\'ia ao qu Lucto 1nd1ca, pt:.o andar da carruag.d.n 
a voz do sabia .nrc J..< s.,:io Jesu ta a t:x~mplo do pror<>ta Jo~ 
Batista, part-ce ~ ~.ar iendo a daqu:!e que pr ga no dc..-;erto. 
Po _ 1 enha para a .. ,:m ... J ao da legallzaçâo do Jogo no 
Brasal h .. pos "l.> am. d.: c_ ... r.ilE • md.:ide) parect: Ja t " t1:lo 
dada pelo próprio •'.residente Cotlor ,.\final. d,as atrã.s o 
Chete, do Poder ExE·cut1vo resoh·eu e,colher uma eslanCú1 
hidrommcra.l e d lL ... ,,_:i.o 1.i.1rist1, a Araxa - :MO I p...1r 
pa:ssar o t.im de cm..ma, tendo (como foi amplamente di
\.'lllgado1 varado a madrugada Jogand., cart3s num hvt l 
com um g upo de n tgos 

A. sim sendo. tudo leva a cru que a .sorte fa\·.,ra.\d a 
reabfrtura dos ex: lno.s já foi larçada I a opinla1 publica 
~-lo proJr o primi r e: ndat -1t da Na«; '.l .itravts de u:n 
jl.go cait ado rr. Jlto embora, tecnicamente nao 5-e deva 
confund'.-lo com o jogo cBanr'ldo Port:mto. faç-'lm J JC-

o, ~ :ih r s l. g 1;.1.,jo; s, façam ,, Jogo o ae-•monte da rn:quana do E !.'.lc.io, a pr,.-ut1zaçao da 
e tatais e o uc· tPam u õa ~dtutria nac-•c 'ULI, a desmor.,- Artn 11 de .:-"Jnla , numa .soclt dad. capita _sta o mal. m-
l.za.1·&.Q de, F .. w:lamrc• a ~~rg3ruzação do •st "Ila f nan- portante e cultivar a qualqut>r preço, a ganância. pelo lu-
c:elro e toó.1 rri (i • 1c • t ~ no n o.1, ted~nl cro 1u lucru :t \. vc:- mate-rl.u m:::, pr t co cJmo o Dia-
e urante o a• err U\"eram a r- r'1 ô "<-MI- bo go.: e. mor _J.c! c;.ue _ e: n 

;;;'t~tt\a, or~lkl~u rr n, o ,r ., ,alar rece • o ~7i'1 ~ 
1: o tudr nos dá 1 llí.t.'lru. 1mp ao dt-< que fol feita J e 

l npeza 1. áre 1 PI onómt, a pa~a fJ.Cillt.1r o de.sdobramt'nt.o j: 
do pro,· , ~rl" ... : qur! 0 tual ,, nt •ro 1'Iar 1Uo f.!'1.rque.. ) 
1\.1 r ,r:a pr · , le dar con•i..uldad , 

A, un.: ,;., or ::t do emp~arlado a colai Jm barbas de 
molho. J1,1. que J. dolarl.zaç-âo da llt; •a ccvnon;i.ta é uma f{!ll ~ ~ 
pr lblltd 11e L.so &6 f:iz ronflrmar o que Já c,~e-no rnuda __ !à-__ pua não mut'ar coisa ne-:i.lluma. ,__. __ _._..__.._ __ .__, __ _._lllollllo,.,, _ _.1!11 

' 

empresa santo ontônlo de mineroçõo"i:do 
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De olho nos Fatos 
Eiiã77L 

A: · L■llrrOc.&'r~ 

'IF?7ZiZ 

ODlaoJB 

Os tem:--c.: mud2.ra.~ liC:. ~lgur:- -os. q d1 ') ú 1. 
er 01 ,do ~- Chag.._ Fie. i u os P.alarios eram 1 ~os. 
Na -.a er o J r 11 ... ~J p 

le ~ E' 1 r r. tl l _ 
e ,. , um 1gat1 e o _ 11 o n~ A.er- da L."'11... 

A2'' !~ e - de d1v1c! o ... ó e .. rm C rta E . 
o .11a :1. rttr._, Cl 1,,. e ., t • .:1 r 

1m ç • .. i dan o r r 1 
1f" ~ q, ~ r :n p O r. u _1 r e 

• r l da tória De rtecac_ ela em dec nria e, Jt 
.. i..~ r t.:ont .ando I _r i.him Sued. 

Que pai!; 

E, Burl n:i e;:adc ele !-1 ato Gmsso. o ,;:. :oal c.;.t.i, 
.11: m or1.ndo .a cidade e vlajando cNca de 1 .500 qw..õme ... 
tro para colhC>r ,,ilgodão o P:uagu Para Q !J r., 
rt .. , con 010 e. <. ~ - f ra I or.cc.:::e 
gratuitamente. 

Luas \e7:l"'.S por semana. 

Passo firme 

Segundo Carlos Lanf;;':Ot:ll. ex-presiden~.e do B" ro c,.:r.tu.: 
M:Jr _ o M'J.rquc! Mor ... ..., · ituto de Zella r - , 
Mello, é um negociad-J:- na ~o. e um homem cauteloso e CO?l• 
eng 1or 

Tradução: O Brasll vai con:inuar caminhando tom fl:L: . 
ro Hrmc, para o 4.::J Mundo. 

Lembrança 

f.: sempre bem le:nbra: que Carlos Langonl. qoo.neo 
presidente ào Banco Cent.ra.l, _1ã:.> rol 1a muno bem da.q 
na$. 

Agora tal como Del!tm Netto e Roberto Campos , 
anda por a1 a dar palpit;.es. 

so~~ Paub 

Está s::ilndo m·.1h uma edição do jornal N"...sa Pa:itíi, 
é.:rguo ohcial do Sindi~:1~0 dos Jornalistas Pro!i.sslonai.s 
~!unicip:o do Rio de Jane-Iro. . 

A m1 c:rla ~rincipal é uma Pntrev1 ... •a com Ani:.:.: 
Peixoto. um dos fundado1e:; da enlldade e .seu pr1meir.) pre
sidc•."lte. 

Armando revela ou , Herbert Mo.~~s. legenda.rio p!'.e.::.~ 
te da As.5'ociação Brlsileira de Imprensa, ":'!'ve barrado o 
lngres!O nc quadro dll do sindicato Por ca~a de a..-.J 
coua q:;,e mu,:a g?nr att hoJe rui.o sate. M ... -z-; !"~ 1 
Jornalist:1 prof1-,s1ona. Era fun:.ton.um adm1n. ~ra?r,~ 
!Cureiro I do Jc-:-nal o Glo~o 

t •J.ssim QUe certo m itos .são desmascarado .. 

Ela não deu 

S.eg~ • .1do o repórter Lt:..z Ca1·~) \.:t:"".l:u ~.:i TV 'J...: • · 
t .. , a eqi;ipe formada por Ze!ia hav,a p .. . ... 1!r, A ued.._1!.i-! 
jun♦-o acs financista-.; intern::icion::ii~ Esse.:s tas fm1I! 1.i" 
:,.dotam a f loso!,a C:o .. dá ou deJc;..' z';.:.l. não -"._u. e .:. 
qu~ d~cer 

Prevarica ção 

Luís Gu h1k.en, deputado !ed~rat do PT mando-.i l 
r ra i ·I:ir il o i~•.uqur'> Mcre1r:i al..:rtanJo-o que re,pa:~c. 
r ... à Pro-ur.11orla da Rcpúb'ica contra o mtnl t:-, c.1,; LJ 
fayete Cm.:•·nt10 ~a .... - o B:-..::u o !ra:::L ) · 
que Lafayete crm~.:>1.1 .,.c. lI •.l\ "J na C:. ,1 t. - ~ • 
dtr::il. 

A r 'lle::v;ão, por lncriYel que 9arera. 1 s3IU. 

P\' 

Piada ":IU ~<'rre r e ongr :i: 
mente a b.1nr1.da do PV ~ão ,e 
\ crde, m.aJ d· turm:1 de .1eputad 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR -rr 
CONDIC: ,N.,DO . SO:.I ; ' ,- ' ' ~ 

f 
L..1: h . i: \.., 

l tt_h l'J) 

, :1\.:l, n .. e r,iviok 

,,n et ... 5 e "Obr~mc ..1 ec;.pec1'11S 

cm ,PLETO ~ER\ IÇO p V IAGE\I 

Rua Frutuoso Rr:ngel, 179 
Telefone: 767-2048 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1 a: e Extração: 

Av, Abilio Auguslo Távor,, JJtl 

PABX - Jfü-6116 - - - - ------------ , __________ ___..,,. 



[la não deu 

,orter Lu.z C,.:c; :.:, ,~ - -
da p~r Zella t,- ;. -. .J 
td,,.,,, intHt. ~lc:--.;1: - L--- I"- ...,. 
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1 Negócio é o seguinte: 

COISAS DA JUSTIÇA ( 1) 

Q ta.feira compareci a uma aud~ên-
uar , d Tr;ibalho mais precisa ... 

eia na Jus;'.;: Jinta de Co~ciliação e Jul
mae;~~t~~ Tra.ta\'a~s.? de um processo que 
;stá rolando por lá desde o ~no passado. 

uando fui absurdamente punido com u1:1a 
~sperlsão de 15 dias. Explico: o entao 
;ditor-chefe da Ultima Hora. um tremen
do mau caráter chamado Fuad Atala, pas-
sou 3 Dle odiar desde quando. numa gre
,·e de protesto contra atraso de pagamen
to. foi flagrado por mim no momento em 
que tenta,·a jogar a PM contra os gre
,-istas. Veja, caro leitor. que estou fazen
do referência a GREVISTA. Favor não 
confundir com GREVEIRO. que é coisa 
diferente. 

Mas ,·oltemos ao Fuad Atala. Por pu
ra perseguição e abuso do seu poder. ele 
simplesmente arranjou aquela suspensãc 
sob a alegação de que eu falta\·a ao traba
lho constantemente ( mentira, eu só havia 
faltado uma vez, a fim de ir ao funeral de 
um irrnão), colava cartazes na redação, 
com ofensas ao Presidente da República 
{ não eram cartazes, era a prime.ira página 
do Pasquim Que estava nas bancas e fa ... 
:ia uma go::ação em cima dos que vota
ram no Collor) e. finalmente, que eu, co
mo dirigênte sindical, perturbava a ordem 
na .redação. 

O que Fuad Atala classificava como 
'·perturbação da oràem" eram reuniões 
para debater problemas causados pelos se
guidos atrasos de pagamentcs de salários, 
de férias, paralisação da distribuição do 
vale~transporte. não recolhimento do ... 
FGTS e mais um rosário de irregularida
des, além do não cumprimento de compro
missos assumidos pelo aventureiro José 
Nunes, diretor--presidente da Ultima Hora. 

Uma vez suspenso por 15 dias. dei en
trada. por intermédio do advogado do Sin
dicato. numa reclamação trabalhista obje
tivando o cancelamento da punição. A em
presa. na ccntestação, juntou um "do ... 
cumento" para ju3tificar a suspensão. Na.
turalmente orientada pelo seu advogado, 
te\·e o cuidado de não anexar aquela pri
me.ira página do Pasquim, que, afinal de 
contas. não era de l!linha autoria. Anexot. 
uma lauda na qual eu havia colado o re
corte de uma neta saída na coluna do co
leguinha Paulo Branco, da Tribuna da 
Imprensa. que informava ter o então can
didato a deputado federal José Nunes. do
no da UH. controtaco o Scala (com show 
~ maJ.S comes e bebes) para homena3ear 
tSO (setecentcs e cinquenta} membros da 
comunidade nordestina. 

~o lado do referido recorte, escrevi is
to: Como se vê. o Nunes está com a gra
na. Agora precisa p;.gar o que deve aos 

arthur cantalice 

seus empregados". Ora, anexar isso como 
prova documental contra mim foi uma bur ... 

rice. pois qualquer juiz de bom senso che
garia à conclusão de que o comentário era 
justo, ainda mais quando feito por quem. 
sendo dirigente sindical. tem o dever de 
defender os interesses dos companheiros 
de trabalho. 

Quarta-feira. ganhei a questão. Fci in
crivelmente mole ganhar.pois o advogado 
e o prepcsto da empresa não comparece
ram. Se fosse uma partida de futebol, eu 
diria que venci por W. O. 

Gastei um grande espaço desta coluna 
pra contar esse C3So pessoal, mas acho iro-
portante passar ddiante esse tipo de ex-
periênCla. pois constantemente os assa]a. 
riados são vítimas de injustiças e truculé.n
cias cometidas tanto pe]o patrão como por 
medíocres chefetes comn esse Fuad Atald. 

COISAS DA J USTIÇA (2) 

Dizem que a Justiça é cega. Além de 
cega, ela é demorada. Demoradíssima. Lá 
na 23a. Junta de Concilia~ão e Julgamen
to. enquanto aguardava a minha vez, acom
panhei três outras audiências. Numa de
las, o juiz deu prazo de 15 dias para que 
as partes apresentem provas e, em segui-
da, marcou a data da nova audiência: dia 
25 de fevereiro dP 1992. Isto mesmo, nova 
audiência só ano que vem. E a culpa :ião 
é do juiz. A culpa é da maneira como es. 
tá estruturada a Justiça, seja ela do Tra
balho, Cível ou Criminal. Há um enorme 
número de processos para serem distribui
dos por um pequeno número de juízes. 

Para agravar mais ainda essa situação, 
o ritual de uma audiência com tomada de 
depoimentos é extremamente antiquado e 
contribui para tornar as coisas mais de
moradas. As perguntas feitas pelos advo-
gados das partes e as respostas dadas, per
correm um longo itinerário: o advogado 
faz a pergunta, o juiz repete a pergunta. 
a pessoa responde. o juiz repete a respos• 
ta para a datiló~rafa. A consequência des
se ritual antiquado é que o juiz fica can~ 
sado de tanto falar. as demais audiências 
marcadas para aquele dia são retardadas. 
tudo aquilo atrapalha a vida de muita gen
te e a Justiça fica com seu prestígio aba
lado. 

Acho incrível que advogados e juízes. 
per meio de entidades como a OAB. o 
Instituto dos Advogados, o Sindicato dos 
Advogados, a Associação dos Advogados 
Trabalhistas e tantas outras, não lutem 
para modificar isso. Eis aí um bem assun
to para ser debatido nos veículos de co
municação. Atenção. coleguinhas que- .são 
pauteiros: Coloquem na pauta matérias so
bre isso. 
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Conhecer para transformar 
Frei LUIS THOMAZ - interino 

balhal, em lugar de um,1 r.opulac;ão juvenil 
e duas crianças para cada trabalhadon ". 

- O QUE VEM DEPOIS S MlS'ttRIO - Em 
meio ao amontoado eruurdecedor das mil 
propastas relig1csas, é fundamfm.ta1 insls~.tr 
na finalidade que Jesus deixou para sua lgre- ------------------
ja: ser continuação da presença dele, naco- Mosa·1co 
br2n("a de vid,a. para todoS os filhos de Deus. 
Isso afasta o cristianismo das discussões teo-
rtcas esterilizantes e obriga vermos que os 
caminhos que levam à. vida podem ser di
fíceis de seguir. Mas são fáceis de entender: 
Igualdade fraterna, na produção e dl.stribui
çao dos bens nece•sários à. vida de todos_ É 
Q eccm.omia. a politJca, a organização social, 
a cultura. a religião ocupados historicamen
te em construir o respeito e a liberdade das 
çe.2.foas. o que vem depois a gente vê depoís. 

- O QUE &STA PERTO S A REALIDADE -
Esforço racional pela sociedade que produza 
vida requer conhecimento desta sociedade e 
seus mecanismos. Produção da vida para to
dos é o critério basilar, em função do qual 
se harmonizam todos os níveis da vivência 
social. lnclusi ve a religião. animadore e ali
mentadora das motivações fraternizantes. 
Não adianta muito ficar apenas xingando a 
sociedade brasileira, é preciso conhecê-la por 
dentro. entender os mecarusmos que estão 
puxando os cordõezinhos, descobrir as cau
sas das misérias e sofrimentos, impostos aos 
nosso irmãcs de humanidade. Para isso, o 
Professor Darcy Ribeiro, rt"COnhecido ~ociô
J0go, nos dá boa ajuda, em sua entrevista 
pua a revista VEJA. Isso independente de 
qualquer partido a que ele perte .. :iça! 

- NOSSOS CAVhLGS-DE-SA."ITO - Sobre 
parte da inefavel t?lite brasileira, C?S intelec
tuals universitários, declara o sociologo: "Eu 
os chamaria cavalos-de-santo os quais, na 
Bah·•1 recebem a divindade. Então, pela 
boca de um fala Lévi-Strauss, pela boca do 
c.u1 !'O· A 1thusser. O que o intelectual acadê
mico tna,;;ileiro faz é se inserir numa uni
versidade estrangeira, adular seu mestre, fa
zer um mestrado ou doutOl".ldo por lá, para 
depois fazer de ccnta que que1· ajudar a le
vantar o paredão, o monumento da cultura 
d0 mundc . 1'.-Jas 1.1ão ~õe nenhum tijolinho 
aqui eles leram todos os filó~otos. sabem 
tudc, mas nunca pensaram com a propr ·.1 
cabeca. Esses cara.5 nem leram os br?.silei-
105•·. -

-· RUlM NO BRASIL É A CL~SS,c DOMI
,AN'TI:: - Sobre no.,sas elites: "Há muito 
v,•nho :ne perguntando Jcr que o Brasil nào 
deu e t-! . .,. Os E5.tad-,s Unidos, que não ti
veram a quinta parte da riqueza colonial 
que nós tivemos com o ouro e o açticar, estão 
na nossa frente. As causas alegadas par:L o 
fracasso são falsas. São M desculpas da cJas
se dominante pa.ra tirar a culpa de si: cli
ma, mestiçagem. reJigião católica, coloniza
ção portuguesa e até o fat.o de o Brasil ser 
um país jovem. ora.. o Brasil é um s, ca10 
mais velho q u e os Estados Unidos. Quem 
pensa que a colonização holandesa teria sido 
melhor nunca foi ao Suriname. Chegamos 
então à conclusão de que a culpa é nossa, 
dos Politicos, dos educados, dos 1·icos o 
BrasU gastou 6 milhões de incUos. 20 milhões 
de negros e depois 6 ou 7 milhões de euro
peus. Para ouê? o ruim aqui é a classe do
minante, que organizou este país p a r a si 
mesma"! 

- AQUI NENHUM CABRITO ABANDONA
DO - E os politlcos, professor? o ~enhor 
não é também político? - "Claro, nós so
mos a elite da eltte. Temos que nos pergun
tar se é PO,SSivel admitir que um letrado não 
tenha culpa no país do analfabetismo, que 
•.1lguêm bem aumentado não tenha culpa 
no país da fome. Aqui não existe um ca
brito abandonado, um bezerro abandc·.1:::tdo, 
mas existem mllhões de ct1anças abandona
,a~ e o desraso. a indUerença diante deste 
fa.to é uma barbaridade. Não é para ter ver
gonha. que uma cidade como São Paulo te
nha metade de se u s alunos analfabetos? 
Metade das crianças de São Pau.lo e <to Rio 

estud•:t 4 anos e sa.1 da escola analfabeta. . 
E temos um mirustro ridículo que fala em 
fazer alfabetização de adultos. Para acabar 

com o analfabetismo, temos que colocar as 
crianças na escola"! 

- UMA SOCIEDADE DE VELHOS - E a es
terUlzac:ão das mulheres, professor? - "Este 
pais está sendo vitima de um processo de ge
nocidto. Estão fazendo esterlltzação de mu
lheres e Já chega a 44% o percentual de mu
lheres c-.1Stradas no BrasU. São 7 milhões de 
mulheres . . . Em Goiás, chegam a 701:'(, é um 
verdadeiro vazio demográfico. O que justi
fica isso? Quem são os canalhas que estão 
patrocinando Lsso? l!l dinheiro estrangeiro. 
mandado para. cá para subornar o médlco 
da mesa, que corte. as trompas. Não se tra
ta de obter o equutbrto demográfico em con
seqüêcncta do desenvolvimento, mas stm no 
lugar do desenvolvimento. E o efeito disso é 
que daq'..11 a 20 anos teremos uma população 
senil (dois velhos para cada pessoa que tra-

- CURSOS DE RECICLAGEM E IMUNIZA
ÇAO - Aconteceram esta semana, no salão 
da Cãritas DiocP..sana, para os Auxiliares e 
Agentes do nosso Programa de Saúde Comu
nitária. As manhãs e tardes respectivamen
te, os diversos serviços do nos.so Programa de 
Saúde tiveram seus momentos de reciclagem 
e imunização, orient.ados pelos coordenadores 
técnicos do Programa. Objetivo fundamen
ta.l foí capacitar mais ainda nossa gente,. 

para que seja mal..s bem servido o pesosal 
de nossos bairros e comunidades. que recor
rem aos Po.5tos de Saúde da Cáritas Dtoce-
sana. 

1 
- REUNIAO DO FORUM CONTRA A VIO
~CIA COM A ANISTIA - Foi na catedral 
de Duque cte Cax~a.s. no sábado passado. A 
Anistia Internacional solicitou o encontro 
com o Forum contra a Violência e a Comis
são de Justiça e Paz, para informar-se me
lhor e discutir a realidade da violência, em 
nossa área. A Anistie. confirmou o que todos 
falamos: a Baixada Fluminense é conheci

da no mundo por causa da divulgação que .fe 
faz do que de escabroso se perpetra por aqui. 
Queiramos ou C1ão: Violência, violentação cri
minosa e sangüinária do povo é a marca. da 
Baixada. Pastoral e movimento popular que 
se queiram sérios não pedem passar ao largo 
desta realidade, sob pena de se divorciarem 
da vida. 

- REUNIÃO MENSAL DO FORUM CONTRA 
A VIOL.fillCIA - Será no próxuno cUa 25 de 
maio - sábado - às 09 horas da manhã, no 
salão Ja Cáritas Diocesana. Recorde-se. para. 
nosso exame de consciência: em julho de 
1988. Dom Adriano completou 25 anos de bis
po e, na soleníssima celebração -:io Colegio 
das Irmãs, nossa Diocese assumiu, convoca
.1a por Dom Adnano. a l!Jta cc,;1.tra \;t violê~
cia como uma de suas linhas fundamentai.s. 
Vejamos bem: não foi a Comissão de Justj
ça e Paz, foi a Diocese oficialmenr.e que as
sumiu esta prioridade. O Forum contra a 
Violência, composto de represenOO.ntes das 
entidades comunitãrias de diversas dioceses 
vizinhas e outros órgãos engaj~dos, tem co
brado explicitamente a inexplicavel ausência 
da Diocese de Nova Iguaçu. 

- MEMISA VISITA A CARITAS DIOCESA
NA - o Sr. Winfried Overbeck, representan
te da MEMISA para o Brasil, esteve dois d:,as 
em Nova Iguaçu. hóspede de nossa !)i~cese. 
v:i.sitand:> o Proe:-rama de Saúde da Caritas 
Diocesana. MEMISA é _uma entida_de holan
desa engaJada em proJetos de s:iude popu
lar, lias regiões pobres .do ln:Wldo. lv~USA 
vem acompa•nhando. ha vános anos, ~s es
forços da Cáritas Diocesana, para suprtr um 
pouco o desumano tratamento médico infli

gido ao nosso povo das perüerias. A observa
ção do Sr. Qverbeck coir:i,ci~e com a de out_r~s 
pessoas de fora que per1od1cament_e n~ VJS1-
tam: o Brasil não melhorou, a _s1tuaçao do 
povo tornou-se visivelmente ~1<!r: nota-se: 
como a pobreza passou a. ~er mi.seria e como 
a miséria está se espalhand?. MEMISA e~
tuda um projeto de cooperaçao com os servi
ços de saúde da Càritas Diocesana. 

_ CENTRAL DE ENCAMINHAMENTOS -
Aproveito o assunto para fazer e.sta den~
cla: qoolquer pessoa que _pr~isar de aten~1-
mento médico na rede pubhca ou convema
da tem que primeiro apresentar-se a uma 
cel'l.tral de encaminhamento. apanhar o pa
pelzinho e voltar p:::i.ra ser receitado ou e.ten
dido, Exemplo: se uma pessoa adoecer n~s 
confins de Babi ou Nova Aurora, tem que V1r 
ao centro de Nova Iguaçu apanhar a guia de 
encaminhamento e voltar a Babi ou Nova 
Aurora, para ser atendido, por exemplo, em 
um dos Postos de Saúde da Cá.ri tas Dioce
sana, naqueles batrros. sabe-se Que funcio
nam apenas dois destes Postos de Encami
nhamento: um no centro de Nova Igu•.1çu. 
00 PAM da Dom Wo.Jmor, e outro em Belford 
Roxo. Está havendo caso.e;; de desmaio e até 
de morte nas filas para receber os tais en
caminhamentos. Como é possível imaginar 
uma perversidade destas! 

_ NOTINHA UNlVERSITARIA - No próxi
mo dio. 17 de Junho, começará o CURSO DE 
ECONOMIA, uma anãllse critica dos dogmas 
oftclallzados que regem as relações de pro
dução. A Universidade Popular da Baixada, 
com mais este curSo, quer ajudar nosso povo 
a concretizar a dlmàmica e profunda ver
dade contida nestas afirmações. As Inscri
ções pa. ra o Curso de Economia começam a 
partir de 20 de mato - segunda-feira à tar-" 
de - na Cáritas Diocesana. C o r r a senão 
você sobra! 
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Dra. Rosa Maria Faccri Rap~ael 
:>S!CóLOGA CL!'\/ICA 

PSICODfAO'.'lôSTICO E l-'S!COT".:RAPL\ 
OR!E?,'TAÇAO DE GESTA!\"TE5 E T~"RAPI,~ DE CASAIS 

Hor:i. marc':l~:l pl':o tclef?:ie 76':'-5882 
De 2.ª a 6. '-!elra, ~a!-' 13 as 20 horas 

COD<ênios· OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ. 
l'ATRO);AL, COl,E:GIO LEOPOI.DO 

Rua Pror. Paris. n.0 58 - r-.o,·o. lguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
D,a. ROSE~IEY DA ROCHA COUT O 

\'ARJZES - CELl'LITE - TEST ES DE ALERGIA 
CLI XICA GERAL - ADtLTOS E CRLL'iÇAS 

Horário: :2c:; e e:1s, da~ 13 à..-,, 17 horas 

T ELEFO;\'E: 751·0153 

Av \'enânc:10 Olive:r1 dos Santo- -14. sa!:-: 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Menti 

U'.'ln t[D - P~ B - LIFECARD 
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CLINICA t:,i;DICA- CAAOl1 ILOl..ilA 
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lri n , IV,Uri f'ONSE.;A 

&:-,,ECTALIDAnE-'l Ol'ONTOLOOlCAtl 

CORREIO DA LAVOURA 

OT!(h ALEMÃ 
(Ql:TT!I!',.'.; r. t A 1 TIJ, 

-1 (':\('1..'"'f O~ M''OP:h "-i(l8 
• CONSERTl)f: 
~ OFICINA PRôPRl.\ 
<o SE~'lÇO RA!'IDO 

1\V!At.lOS Rt.CLíT.\S PAf<~ O !-.!ESMO DIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UI ·.oG!A 

COXSULTéRIO 

Rua B. rnarc:no de .~1~10. 1199 - Sala 303 

Dl:ir1a:r.en·~ ...s 15 hor.1.S e sâta.::lo das 9 à;, 11 !,oras 

Td 768-0313 - Nov~ Ir,uaçu-RJ 

Convên!os: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - Al!IL - ADRESS - COCA·COL.~ 
CAC - CASSI GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL IT,\l!ANO POWER LI FE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE BRADESCO 

RESIDt XCI.\ 

Rt:•1 Dr. Rc.1a.nc Pedro Equi, 23i 
Tel. 7ô7- 26Z8 - Nova Iguaçu~PJ 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 

HOSPIT~~~o: c'i~t:~~g} lt• 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃBDOMINAIS. RJNDAS. P!!O!l..:705 
DR SCHOU IORlü?&>ICOS} E 

AGORA PARA MELHO~ AlENDER 
I\IOSSOS CLIENTE!;, TEMOS 

PEDICL>RE 

lí\ÇA•NOS U!!A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ • 

WJI: IP&d mroLJlle - PXIB Dia 
ENTA L CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ui. 

Av. Ma rochel Floria no Peêcoto, 2.166 · N.lgt.1açu 761-ncs 

AlJUêtG~ ~f;\; SAIH DE CASA 
BASTA D!SCAR 767-2725 
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MA TERNO AMOR 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARB0z.a. 

•·A mulhE'r Qur ~ fa:t ma.e 
Tem consigo. vida afora, 

r r_ 
• e;. 

··e: de mll~n,0,.1 t"m G.·.tta 
Que ~ p ogr~ se av,,tuma 
Tudo encontra dupllcata.. 
Mãe. pon .. 1 e tem uma ' 

"Minha. mãe r Els como a vida, 
.?-lu eterna e... enc • do ..:...:11 r. 
Gr.i r r 1to t" e PI ... 

Enol~ nado na dor. 

"Al~ céus' Astros em ba~1do1 

E els hoje o que eu mau queria. 
Rever m.1nha mãe rezando 
:.a ho:-a da Ave !.tarla 

"Meditei est.:l verdade 
No Ideario dos Dntínos: 
Renllncla e ma~rnidade 
São nnônimos dlvtnos. 

.. Mãe que morre! •.. Noto ao vê-La 
Alguém vencendo empecilhos. 
Fara tomar-se uma e.3t: la 
~a e tr•.1da dos proprioS hlhos." 

•·o homem faz:.. por decretos, 
Os chefes, ~ capitães 
E os estatutos seletos . 
.!\tas~ oe~ ..:on:.tro1 a .. maes. '. 

•·Luz que ainda me abem;oa. 
Minha mãe tema e querida. 
Foi .f:empre aquela pessoa 
~;Je -:)Unca r.i udou na VidJ.." 

'·Mãe no mundo. onde '3~i\'e".' 
como for ou com quem for, 
É amor que se í•.1z mulh1.:r 
Mulher que fe t.::>rna amor.· 

"Mãe, entre as almas cativas. 
Ê a de todos os ínstantes, 
Que morre para. que vivas 
E chora para que cantes." 

'A mãe que ampara bondo~-3. 
n ão somente os filhos seus 
~e envolve de luz radiosa 
e serve á causa de Deus. ' 

•·).II~'HA MAE! Hoje a defino 
Ei-la. tal q\131 apresento. 
P arece um lirio dtvlno 
Scbrt: a cruz do sofrimento:· 

Deus modelou u B:leza 
Na Ampli:t.:.o Ud\·erFa 
Doa-:ido a própri•.1 grandeza 
Ao coração maternal.'" 

·For dinhe.ro ro._e e Ir. r .. ~. 
O homem gue r 0 la, a fJnt o, 
E não ha ouro Que pague 
As mães que exlstem no mundo.'' 

Quem ,nen ""-e e- .1lh""r 
Guarde esta nota de luz: 
- O Céu p!"o1;urou M:u ,il 
Para ser 1\: - ie Je;us. 

'·Por ma.is dor a tortura•la 
QL o de,~g:as.o a domina, 
:\He l .. 1lêncio que fala 
E amor que nunca termina." 

''Qt .,·.ia. Bor, ::iça. Senhor, 
no .. to ...... ..ma. mulher 
que ampara com todo amor 
os filhos d~ outra Q.ualquer. • 

Cclhl e-n•re im ~- meus. 
Este conceito profundo· 
- ?-.Ue é um or:-1 'o ce Deu
Nos sotrir. ::!n, 1 , > mundo.· 

··~I.ie me parc:e ro:-elI'a 
Fur'.1d~ em q~ialquPr c~lin.h.v. 
Dá ro.sas a vida inteira. 
1'ton1.•ndo tle,ag,uinr:o. 

••Mie vendo o ti.lho a sur.;"ir 
Tem n:;1 !'\te a cor da aurora 
,...~ ro~ ,1n10 J omr 
Por dentro, é mulher que chora.º 

"- Mãe morta•. Tudo acabo.ido 
Quem te de,J e.ssa ilusão? 
E!s-me aqul, .sempre a teu lado. 
Fllho do meu cor:i.çãol. ·· 

"11.\e querida. o que me eno:1ta 
t a to•ça de tua ff'. 
Pa eces lrmá. da 1nt.1 
Mar 1 d1.• N~z.ar, " 

"M.lf' em • l.r? Mae na cakada ! 
Voz "- bios plet "L 
TOda mãe estJ. m.irtada. 
Pela espernn~a de Deu.s. ·• 

fi MODEl°' EUROPEUS 
E AMERICANOI 

MODELA SEU C0U0 
COM Ew:AHCIA 
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· Mp,'liUW;: HoJea ,'-") 
Ei-.a. ta, q\llJ apr""':~: 
Parece um tino dnin<> 
Scbre a crü.Z do soi!'iI!le:t... 
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Legião di Boa Vonlade é pragmática 
JO:ií-" OE PAlV.•\ NE I TO ,. 

Mt' 1 1'inlle'OS e m us ir-
mlos, .J. L~g a> "'ª E J. VLn• 
tadc, e· ·te c-rco:-ccmto ,.-. u1to e 
razenun c·"lm qu·_, o B<· ll 
exporte,' uma r;r:~·.ulc 1d,:,,i..1: 
.'\ Boa Yont::tde tle r eu, 

tuand::t no - ... ,.ra-õ:-"'. · "n-
1 nrmr fora pre\'lsto pelo in
glfs Edwt1rd I nir,o. e J: "I 

Ji l , C 
Lp1.!hoo-.:e um en.slr.-.l

mento enga.no~c de que todo 
1quele que fala em Deus -

seja sacerdote ou leigo - é 
onhajor, .1ão é pratico. ç."1,ta 

perdido na vida e não .sabe 
o que está fazendo . I.sto e 

.. ,,\:: ! ·.1m grande erro. Xingcém 

mais pr:itico do que Deus. que criou ~ Universo; 1:linguém 
es'-e pragmathmo com Deus, es...o;:e sentido de progredir com 
Ô;us é a nossa pregac::o. Só um d. :.1 mental p::de ser con
tra o progresso. 

Di?cm alguns que quem acredita em Deus \'ive no ·rnu_n
do da lua'. é contra o crescimento da indústria e do comer
do. Isso é loucur-l! i;: bom progredir. mas_ com Deus. por
que o desel}volvimento s~m Ele che,~ ao api~e da ameaça 
de de5truic:ao da humanidade por ao:s ou tres loucos. que 
podem apertar o botão fatídico. 

Certa feita. Mister Brü\·er, um norte-americano que 
J)tlSSa\·a pelo Brasil. ao a,_1ahsar a doutrina d~ Legião da 
Boa Von•.'lde, toda ela baseada no Novo Mandamento de 
Jesus. "Amai-vos como Eu vos amei". a lei da so idariedade 
~o~ial. considerou que •J. Legião da Boa Vontade d~·:eria ter 
nascido numa superpo:ência! Engano. A maior ir.! é ia do 
mundo foi µregaâa por Jesus na distante Palestina. A maior 
i;:ot-encía daquele tempo em Roma. . A Judéia, :µor r""<em
plo. era vista pelos romanos como uma região i'!lóspit:1 ... 
Çuando um c:sar qualouer queria punir um dos nobres rla 
corte transferia-o oa.ra · 1á. No ent:.1n~Q onde é gue Jes~·• 
pregava? Lá mesmõ ... Ainda por cima com doz1: incult~ 
pescadores. E um houve que o t::--alu ... 

CARTA DO LEITOR 
PARA O SENHOR PREFEITO LER 

··Frezado se:ihor Prefeito Alujsio Gama: 

Solicitamos urna providência o mais rápido possivel. Eu, 
Luiz Jo:io da Sil\'a. brasileiro. casado. mo,ador à Rua Dr 
Adernar de Barros, n.0 3 bairro Rodilândia. neste Município, 
ccnfe,so r,ara o senhor que eu e todos os moradores do bair
ro -:-stamos revoltados com o serviço prestado pelos :;eus as
~sores nesta mesma rua. Isto é um.a vergonha. Pergunta
rno.s ao Senhor Prefeito: ~amo é pos~ivel aterra:: a rua com 
lama de vala? Esta pergunt3. nós queremos que s-eja res-
pondida. . 

Eu fiz esta rua pela segunda vez e o.gora os assessores 
dâ Prefeitura vêm e jogam lama na rua. Pergunto ao se
_,!lor: e~se irresponsável precisa passar nesta rua? Creio que 
nao. 

Eu estava há trCs semanas com um trabalhador ajei
tando :i rua e !>Ot este motivo estãvamos sendo elogiados 
pehs_ moradores da localidade, professores e a diretora do 
c0Jeg10 local. 

Hcí oit? dias que não passa mais carro pela rua. Alguns 
que tentam passar ficam atolados e são obrigados a peàir 
r~:o snP.orr1

:: oara .<:•líre'""l do atoleiro que os seus assessores 
ti.zera~. Eu e utras pessoas estamos tirando a lama que foi 
colocaaa n:: rua. Eu faço e~ta reclamação, em nome dos 
rr:oradcre.s do t~~rro. ~rque entendo de obras de rua e, so
br~tudo. porque 1Sto nao é justo. Por este mot!vo hoje eu 
fw ameaçado de morte. E isto não está certo Porque o que 
estou fazendo é para o benefício de todos os moradores. Es
peramos um:i .. :lu"ão ráp\da do Senhor. 

Atc·_1ciosamente: 
(al LUIZ JOAO DA SILVA. 

•Segue a assinatura de mai~ 32 n1oradores do bnirro1. 

~scr,tór!o Contábil !ESIL Lida. 
f.:e~aliza<;ão de Firmas e ~1utónomo,.; _ i;._crHa-1; Comer
cia:s e fnduqriais - Imposto de Renda - IC'.\t - J~PS 

FGTS - Proc-uradoria em G~ral 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

Av '-t<;.\QYl~1 n:0~~\3TA LIMA, a2 - soa. TEL. ,61-4956 /i_,. - ·· IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

P.UA OTAv;o TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 

JUVENTUDE SOCIALISTA DO PDT 
QUER ASSUMIR NOVA FACE 

Cr~açlio d duns comissões que rio preparnr o~ encon
tros. e;:;tadual e ngJona;s, dentro do:s proximos 60 dias. e l•·
Hlr a m; n.sagem do movJmPnto aos joven.:;. nas escola , nas 
fabrlca:.,, na.s universidade e nos sindicatos. E. Ms for'lm " 
propo-tas aprovadas no encontro da Juve;ntud,-, Social ti ct, 
PDT. r<·alizado no .s·a.bado, d'.a 11, na C~mara M"'-nicipal d 
Nit<'roi. reun;ndo rrpre'-ultantes de 20 l\lunkip~o <io E .a
j" do Rio. 

I. uranr.'! o dJa !nLeiro. os jovens pedctL-t::i.s d batnam 
;e pi ch\·a.::; ti.:. movimento dentro do part do l"'Jrn muito 
ios present""J manifu:tand0 .sua Insatisfação r:._, fato ..:1:1 
.i11vcntud Socialista ser multo procurada duran1~ as elet
çfü:s. func onando como c:ibo cle-,tor:11 dP muitos c.1n<llt"at 
ma tendo pouca representat:vidade dentro de govcrm,.1 
C"leitos pelo partido, a começar pelo estadual. ond 1n at.L;,ai 
compos·lção do.s escalões da administração o m::>\ !: t:o. .. t., H..:.; 
fo; conttmplado com nenhum cargo_ 

Os parUcipant~s manif(Staram a \·ontadc de rl'C0n3lr1.1:r 
a Juventude Soe.alista qu, v~nha pas.c;:ando por um,-.. crts.
lnterna de de 1985. quando o movimento se iracionou .. "''.-;1 

o surglmen to do PLP I Partido de- Lib::-rtaç:io Pro1etâ.r!n 1. uma. 
facçâ-:> que- dominou a Juventude Sociali:s-ta. so:>ndo inclus;v( 
re;pons·.i\'el pela eleição do ex-deputado estadual carlos 
V,gnOll' que. entr(tanto, depoi,.j de ,:)eito, não cmpunhn,1 a 
bandeira do movimento dentro da Assembléia Leg•si .... , i•: .... e 
nem o repre.s€ntou P""rante- o Gov~rno Estadual. 

Com is~o. a Juventude Socialista praticamente se esfa
celou. perdendo até mesmo seus arquivo:;·, €' muito3 jo\·.::n~ 
de: então, desestimulados, se afastaram. Esse periodo fo! 
marcado pela luta de mu.tos em bu~ca d~ poder pessoal. pro
curando controlar o movimento e colocando-o a serviço de 
certos candidatos que depois de eleitos não d[;ram o respal
do que os jovens precisavam dentro do partido. Agora. a Ju
ventude Social:sta quer assumir uma nova face, com posi~ 
ções próprias. 

LENDO, VENDO E OUVINDO 
ALBERTO PIRRO O1\IAR GAUDIERO 

"A pobreza em Harlem, famow bairro negro em Nova 
: -:-que 1capltal dos dólares, t comparável à pobreza. de Ban
gla1e~h. Cerca de 500 mil americanos da classe média dei
xai_ :-:1 No\'a Iorque ,;:ia década de 80. ·, 

(JN - TV GLOBO - U / 5 91) 

Aí e::;t3o, caro leitor, sinais evidentes de que estamos 
sendo cone. "zidos a ~opiar um dos modelos de vida mais 
estúpido do 1 .undo. Como podem conviver harmônica e pa
cificamente o_ extremos da riqueza e da pobreza? Podemos 
nos espantar cvn todos e~ tipJs de violência q11e ocorrem 
em sociedades co;-ri est•.1s cara.::·.erjscicas? E quando a vio
lência nos •J.tinge e, 1;ert'J. ,·arr .. os !·eclamar como e com qu~!:l ') 
Os freqüentes seqü --tros seguidos do pa15,amento de altas 
somas em dinheiro. :sE:n •J. solici1.1c;ão da intervenção da po
lícia. estão aí para ilu;.:tro.r o nosso pensamento. 

Ora, para quem poci~ cair fora tuUo bem. E cs qui: não 
podem? O que fazer? 

A opcâo. a meu ver. t uma entre duas: repen.sar todos 
nC1s.rns valores de vida. dizen.:::oJ não a todo esse m·lterialis
mo ateu com suas c0nsPqüêncías p-:ofundame:ite cesastro
sas rara todos nós indi0 tint1mente, em busca âe uma .so
ciedade mo.is humana e sclld:iria; ou, então, rezar ·p•?h car
tilha daqueles Que a ex-Ministra Zélia Cardoso de Mello cha
m~u de '\1o~sas elites''. cuja ideo1ogla, lament-avelmente tão 
consagraC\1 entre nó3 e com a qual teremos ainda (Jue cc,.1-
\ iver p:r muilO tempo. pode ser sin1.etizuda numa paródia 
riaquele personagem da EscoJinha do Prote.'.:>or Raimundo, 
que diz assim: "Mai3 vale o misér:u do po\'o do que prejuízo 
na bolso". 

li 

~ CRECHE ~ 
III ITAMAR SERPA UU 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- AUA M11riade-"'dtacl•1'1~133•1.laJcclt-N.l. ----

Marco Veriíti@ S~lva de Andrade 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTl' 3U - SALAS 305 ·7 
'I'EL. 767-9357 NOVA IG!:AÇU-RJ 

============!': 

F"AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Contabilida.cle Nelson Bornicr Ltd:t. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAlANÇOS-

ESCRITÓR!O: RUA PROFt VENJNA CORREA TORRES, 
230 - 11)!1 ANDAR -;TELEFONES: 767-1747ll67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

PA:;INA i 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMBó 

* Quat' a foram a den·111>ada...-. cm ~ 11. Qued•• Ve( 
mos l.'1 • .sumiram mam1fcros de 70 especies: 2.• ► su.L11ram 
.t\.·~ de 252 esr,t-ciê's; 3.r,,,) :.Umlram 1.603 espécie ~~ l""8e
tc,.s fo1a os não ca~a.stradosJ; 4.ª 1 a. exuberQ.nte Flora apo 
drcceu no fundo do Lago: s.a.) medonha alteração no c.co 
h,1erna; b.a.1 fo.i:am ln.undados 135 mil hectare.a de t<?rra. 

í •, h.rr~s q'le dc1xarnm de pro. u:r 200 mil tonela.das d 
aljmcntos; 8 ... J :Juaíra perd"'u Ja ; .udável f nt~ de renda. 
o turi:õmo. A otra é um ort;u ..llo da •·eficitni ta .. lcnal" 
.\!arca de fn.-mtdável boratid:'.l..e. ".:i)ffiO anda o a ore 1ment 
no Lago b ...... L lógico? 

* A então !\.llnistra. - quP vai apareeer depojs elo Co~
t: h::i. - n:..·.0 Sf.' esquece11 de !embrar: no c~o da 1·eabertur 
dr ("lF rno. ,.,u~ •, C'XJ, or. ·ão nao seja fei';.:i só pelo c~pita 
bra:,,,.euo. Em 1na L _;ia entreguisll'!..:> ,e mo._-;tram exce
lente jogo-dc-cint Jra que continua em tuncionamento , ã 
claras,. 

* Eles são bon· ne1te jogo ~scobr2m, • ~.1nre. urr_. 
raposa PI•.l tomar con~.'l do gali!"li...c;ro. E por h: 'r em ga 
!Liha .. A do v1z..nJ1.J 1,0 .... e ..,er Cl :o a =r.as tambi:.-n fa.:. 
titica-

* Em tempo de bandalheira 
Val penar quem res.Lstir ... 
Tem mais pern·\ pra r•.:.steira 
r::o que bumbum pra cair. 

* Deveriam ter apresentado o Primeiro-?-.linistro C:e Por
tugal. CAVACO Silva, ao Zeca Pagodinho e ao no~.:so Tiã., 
Cüíca. 

* Todos os trombadinh·.ls inve3tem na bolsa. * Dia de menos. vÉ-spera de nada. * Desde '1lgum tempo o PMDB diz: Maia 

* Sumiram com fiação e luminárias de um cemitério. 
Deve ter ~ido algum e:,pírito sem tuz. 

* No interior brasileiro, fofoqueiros descobrem que mc-
ci.nha dd. bola pr•J. padre· 

o cronista social. 
Depois do disse-me-disse. 
Botava um clho no padre, 
Bol;:1va. o outro na 1ní<:~(t. 

* Fragata da Marinr .. ~ Britànica foi visitada por cnan
ças de orfanato Elas tomara.n o café-da-manhã no refei
tório do barco e foram servid•lS pelos marinheiros que es
tavam vestidos ffantasiados, com roupas de riratas. ht 
é: com roupas dos velhos tempos ... 

* Só vou acreditar gue entramos na Cemccraci3. cic-po. 
que todos os que .-::e aproveitaram d-.1 Ditadura renunciarec 
aos seus altos cargos e mandat-::>s. 

* Já tem uma porção de alienados preparando as fes
ti\'idades dos SCO anos da chegada dos :nva<:ores europ1:.. 
•.lo chamado ··cc-.1tmente Americano". Cinco .séculos d~ 
genocídio. 

Sumiu rio mapa o nativo ... 
Quem não morreu foi cativo 
Da sanha colonial. 
Ningu~m saL·ou-se do tombo. 
Do caos, depois de Colombo, 
r:o mal. depois de Cabral 

* MONARQUIA 

fala do troco 
beii~-mão 
cqÚit~~ão 
escravidão 
senzala 
c,,1.i:-;t ~.n d" m3.to 
i:el~ ·· '', 
lati'f 

X REPÚBLICA 

recado no. camiseta 
caratê 
ccoper 
salário m!aimo 
favela . mocar.,bo BXE 
grupo3 de ex ."'rmm.o 
Qrtur:ls 

latifúndio 

A diferenca fundamental, entre as duas. é a seguint 
no Presidenclâlismo o Presidente tá doidinho pr~ ~er Rei e 
na Monarquia, o Rei tá doidinho pra ser deus. 

* Pra pr:.m~i'!"a \'ez só falta ama. . . . . -17·-==-------
{': '.~ {:. ::f:: SOM 

-~)~ :i· ~.::='- ...... 
<Yt:~~·~\.\ PlllYVOX 'í-~ 
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DE 18 A 24 DE MAIO DE 1991 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

NOVO JORNALISMO 

Atr1buH.;--e a Lnvtnção do gcnero 4 no\'o Jornat•sm o ao 
então rcportcr Tom Wolfc, que numa tarde do ano de 1962 
. ol incumbldo do. col)('rtura de um show de ca_rros f!'nvene-
1ados no Collseu de Nova Iorque. O espetaculo impressionou 

• vamente aque-le filho df" fazendeiro. arl.stocrata rural de 
.-{..chmond, Vtrgmia. formado em Yale. que_ acabara de ra
Jlcar-sc na. cidade grande a tim de dar vazao as su~ atl\,.1-
Jades llte-rarlas. O resultado do trabalho Porem não o agra
Jou. wotre cons•;df!'rou que o texto escrito em ngidos padrões 
_,ornallst;cos não contemplava todos os aspecto.:;. do fenómeno. 

os 21 cn~aios Jornahstlcos reun.;do..; - em , oecadas Pur
·,uras, - 491 pàg1na.s. Editora L & PM - com,Utuem uma 
.. •pre!:entaU\'a ~chçào da produção de Wolfe entre 1964 e 
_981. Recheado Por desenhos feltos pelo próprlo autor, como 
.., do presidente Jhn.my Carter no colo de sua mãe LiUan, 
t' por vinhetas humonst,cas, o llvro é um painel da :iOCle
Jade americana e não perdoa os per:;onagen.s· todos reais 

em sua lndi.M:r~mlnada busca por status social. O cro-
11:;ta Wolte é lmplacé.vel com o::. tipo~ que povoam os .;alue~ 

_:ova-iorqulnos. Preftre claramente o brega da provmcia, 
_}orque pelo menos este não sorre da falta de autent.,cldo.de 
ipica do e.radical chie... expressão que ele proprlo cunhou 
·ara classlflcar o comportamento qu~ entre no~. mereceu 

-· denominação de esquerda resttva . 

◄ Decadas Purpur~ é o t.erctlro l11rro de Wolf e publicado 
.:.10 Brüil. 

O RAPTO DO MENINO 

Maria Luc,a Amaral dtstaca~se entre os escritores que 
..:e dedicam à literatura para crianç~. pe_la -~ntinua valori
-""çã.o do folclore. D¼dl' a rt:-criaçâo de hi~tórias que constl
,uem es.se r.co património de nos.sa cultura, como por excm
Jlo de seu otirno Cadeira de piolho.-, até o simples uso de 

;xpres.sof'.s nordl.-,,tmas, parlt:nd1~. trava-hngua~ e quadri-
41has populares com que enriquece todos os seus textos. 

Agora. com o lançam~nto de ◄0 rapto do menino.,. edi
tado pela Vozes. Mana Lucia conquistou Menção es.pccial no 
.:oncurso Crdt.Sut-Jorna1 de Letra.v. A h.i.stória . mu,to s!rr.-
1)les e ded~cada a crianças bem p(qucna~, vem Juntar-se ;,.c.5 
:.)Ouqwss1m04 livros publicados no Brasil sobre o Natal. com 
a vantagem de náo falar dos &pcctos consumistas da fe.,)~a. 
:nas sim do Nascimento de Cristo. 

4Q rapto do men,no - 32 páginas - E<lltora Voze~. 

CffiAl'<'DA 

A Biblioteca Infantil ~·1anocl Llno Costa comemorou o 
::;eu sexto an.versário com grande a1úmaçào. A festa. que 

;.11 aberta a todos o.s !nterc.ssados teve contadorr:s de histó
_ias, v1deos, brincadeir~ e a,nda um bazar de livros e brin-

... dos artesanais. 

CONGRE,SO 

De 23 a 26 de JUiho realza-se na UNICAMP o 8 · COLE 
- COngre:::so de Leaura - promoVido peJa Associação de Lf·,
ura do BraL·.l e da Facul fade de Educação. Mesas-redon

l'jas confert'ncias e oficinas: reun;rã.c, os mais jmportantes 
l0mes na area de leitura dt! todo o Pais. lnformaçõc5 pelo 
•l<lone (01921 39-7295. 

PROJETO 

O dl•putt._o fedua1 Nel:son Bomtc·r CPLl, nm de apri -
·erJtar projeto que obr.ga as cclitora.s: a reservart·m trinta })0r 
ento d se1.t... titulas B autores nacionais. Também cone!:< 
o~ tr;;.dutores, que atualmente rt.·cebem em torno de .. 

.. r$ .:.GJ,00 por lauda. uma part'cipação maior na vE-nda p.ir 
>reço de capa. 

rno0~~g~g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde Pimenta de Moram:, 68Z 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767.0425 • 

PARQUE DOS BRINQUEDqs 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA D.\ ,.;ettDAoE, .8) 

BrinqueJos nachnc b t· Htrangeiros 
Papelarié" e artigos para presentes 

T'ELn'O~S: 767-7C'12 E 7ô'-7Sl9 

--- --·----------~_,, 

' Funerária São Salvacior lida. 
- MATRIZ -

BU& DOII W!UJIIOR, n - NOVA IGlAÇU 
TEl.r.FONES: 1~7-0,28 E 767-IIUt 

CON~NIO~ INPS. IPAliiE, Pollca Mill:ar, 
Cc.rpo de Bombeiros, Casas da 3:;,..ba, f etrobrb, 
M_inbtério d~ Transportes. Compa.ctor, Pedreira 
Vignt S . li.. Ministério do Exército. Conce.,s,onárl> 
dos se.rvi\OS íu::.uáric.a do.e cemlt&i.01 p6b!Jcoe de 

Nova l~uaçu 

CORREIO IYA tAVe>URA PÃGINA 6 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PREFEITO· 

Proc, 08/20.115/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con

t1 ole Interno - ACI - . homologo a licitação na modali
dade de Carta Convite 54/91, adjudico o fornecímento a 
Biorio Rep. Hospitalar Ltda. e autorito a emissão da nota 
de empenho no valor de Cr~ 326 . 985.00 em nome da adiu• 
clicada. 

Em 10 . 05.91 

Proc, 08/20.118/91 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de. Con
trole: Interno - ACI -, homologo a licitação na modali
dade de Carta Convite 52/91, adjudico o fornecimento a 
Jnte:rmed Com. e Rep. Ltda., e autorizo a emissão da nota 
de empenho no valor de Cr$ 249 .182,00 em nome da adiu• 
dicada. 

Em 10.05.91 

Proc. 08/20.116/91 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con.
trole Interno - ACI -. homologo a licitação na modali• 
dade de Tomada de Preços '19/91, adjudico o fornecimen
to às Firmas: Damed Mat. Hosp. Ltda. os itens 04. 06 e 
33, no total de Cr$ 441. 650.00 - Tec. R,m lnd. e Com. 
Ltda, os itens OI. 02, 03, 05. 07. 08, 09. 10, 11. 12. 13. 
15, 16. 17. 18, 19. 20. 22, 23. 2'1, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 
31 e 34, no total de Cr$ 10 576 '115,00. Autorizo a em1s• 
são da onta de empenho no valor de Cr$ 11.018.065,00 
em nome das adjudicadas. 

Em 10.05.91 

Proc. 08/20.127 /91 

Baseado no ptanunciamento da As5essoria de Con-
trole lnter~o - AC! - homologo a licit;,ção na Modali
dade de Tomada de Preços 44/91. ad1udico o fornecimen
to àsFirmas Tec-R,m lnd. e Com. Ltda. os itens 06. 35. 
36, 43, no total de Cr$ 2 244, 845,00 - Surgical Mat. 
Hosp. Lida. os itens 10, 11. 14, 15. 16, 17, 18, 2'1, 29. 
38, 39 e '10. no total de Cr$ 1 i 664 . 000,00 - Dan:cd 
Mal. Hosp. Ltda. os itens 08, 09. 31. no total de ... 
Cr$ 6. 744.250.00 - J R.D T. Distribuidora e Rep. Ltda. 
o item 32, no total de Cr$ 4. 100 000,00 - Distribuidora 
Cirúrgica Shayne Ltda. os ,tens 12 e 13. no total de . 
Cr$ 3.'187.500,00 - Card. Reb. Ltda. o item 34, no to
tal de Cr$ 'I. 300. 000,00 - T. D. C. Com, e Rep. Ltda. os 
Itens 02, 04, 05, 07 e 52, no total de Cr$ 2,855 . 600.00 
USS Com. e Rep. de Mat. Medico Hosp. Ltda. o item 
33, no total de Cr~ '1.300.000.00 - RPH. Rep. de Prod. 
Hc.sp. Ltda. os Itens 03, 'li, 50, 51. no iota! de 
Cr$ 1.659.300,00 - Med-ln Com. e Rep. Ltda. os itens 
01, 19. 20. 21. 22, 23. 28. 28, 37, 42, 4'1, '15. i6, 47. 1~. 
49. no total de Cr$ 1 . 643. 200.00 lnt. Com. e Rcp . 
Ltda. os itens 25, 26, 27 30, no total de Cr~ 2.061 S00,00. 
Autorizo a emissão da nota de: empenho no valor de .. 
CrS 18 090 475.00. em nome das adjudicadas. 

Em 10.05.91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

EDITAL N' 60/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Ser\"IÇOS da Secretaria l'vlunicipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO 
MADA DE PREÇOS N 60/91-CPLMS. destinada a 
aquisiçdo de material médico, conforme processo de n9 . 
02/20.679191. a ser licitado no próximo dia 29 de maio 
de )991, às IS horas. n.i sala de reunião da ComissJo <lc 
Lic1tc1ção. situada f1 Rua Dr Athaide Pimenta de Morat.:~. 
n· 528. ne5tJ cidade 

O Edital com as espec-1ficc1ções do material, encon .. 
t ·a .. se à d1-;posiç,,v Jos interessados no endereço antes 
mcn ... ionado. 110 rJr;o das 9 .... -. JS horas. ao preço de 
OI {um) UFINIG. 

';, a l~u,1çu. 10 de maio de 1991 
,kn de Furia Meira • Presiden«/CPLMS 

EDITAL N> 61/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N 62,'91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Pres idente dJ Cc-,mi!!!Sdo Permanente de Licitaç;o 
para Materiais e Serviços da Secretaria Muuicipal dt 
Adm1n1stra<;âo dJ Prefeitura ~lunicipal de Nova Iguaçu. 
A VISA que fará realizar lic1taç.ão destinada a aquisição 
de material (ferramentas. etc. ) conforme processo de a, 
1'1/10 .025/91-SESUP, a ser licitado no dia 29 de ma,o 
do ano em curso, às 11 horas. na !ala de reunião da Co-
missão de Licitação. situada à Rua Dr, Atha1de Pimenta 
de Morae:c.,. 528. nesta cidade~ 

O Edital com as espe:cificaçõe:.s do material encon .. 
tra-se à disposição dos mter(ssados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI {um) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 14 de ma,o de 1991 
Marden de Fana Meira - Pre,;idente/CPLMS 

DESPACHOS DO PREFEITO 

Proc. 05/ 1 O 260/91 
Baseado no pronunciamento da A C I. REVOGO a 

lic,taçào n amodalídade de Tomada de Preços n• 15/9)_ 
com fundamento no Art. 39 do Decreto n 2.300/86. 

Em 13.05.91 

Proc. 06, 10.505/91 
Homologo e adiudico a Emp. Const. Presidente S/ A 

e encaminho â SEMFA para emp~ho. retornando à 
SEDUR para contrato. 

Em 13.05 91 

Proc. 06/10.017 /91 
Homologo e ad1udico à Emp. Const. Presidente S A 

e encaminho à SEMFA para e:mpe:nho, retornando cJ 
SED U R para contrato. 

Em 13.05 91 

Proc, 02/20. 587 /91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con• 

trole Interno - ACI - homologo a licitação na modali
dade de Tomada de Preços n• 16191. adiudico o forneci
mento a Pinho & Villar Com. e Rep. Ltda. autorizo a emis
são d,1 not.i de empenho no valor de CrS 769 000,00. ,:n 
nome da adjudicada 

Em 13 05.ºI 

Proc. 02/20.500/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Coo· 

trole Interno ACI - homologo a licitação na modat
dade de Tomada de Preços n• 43/91, ad1ud1co o lornec1· 
mento a lnd. e Com. de Pré-Moldados Cru:eiro do SJ 
Ltda .• autorizo a emissão da notJ. de empenho no \-alor 
de C,S 11.515.000,00. em nome da ad1udicada 

Em 13 05 91 
ALUISIO CAMA DE SOUZA Prefeito 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA EMLURB 

Proc. 02.160 019/91 
Baseado no pronunciamento da Comissão de Liut.l· 

ç~to, homologo J li~itação na modalidade de Carta C1..~· 
v1te n'' 004/EMLURB/91. adiud,co o fornecimento a Em 
presa SAS - Rep. e Confecções Ltd.:i., autori:o a <ml~ 
são da nota de empenho no valor de CrS 700 000.00 <Ili 
nome da adjudicada 

Em li.05 91 

Proc, 07/60.050 91 
8,1~e:aJo no pronum.:iamento da Co01i5são de Lit-~· 

ção, homologo a licitação na modalidade de C•rt• Con· 
v1tc n• 005, EMLURB/91. ad1udico o lomccimen10 a Em· 
pre.s.J. Edi:ar - Comércio d..:: 1\bteriat.:, e R~prr~ent.1,â• 
Ltda., autorizo ,, ~missão da nota de empenho no vJlor J 
Cr~ 5➔5.320.00 em nome da adjud,c.,da. 

Em 11 05 91 
ALIREO GAl\.lA DE SOUZA JU:--:JOR 
Presidente - El\.lLURB 

DESPACHOS DO PREFEITO: / 

Proc. 06/12 159 91 
Homologo t.'" ad1udko à F,rm., Trado Engcnhar'J}°' 

Com~rc10 Ltda. e- e:n1.am1~'10 .l SE!\IFA para emprnho, 
E111 15 05 91 

Proc, Oó/12 621/91 
Homologo e aJJudico à Firm.1 Trado Eng..:oh,uiJ t 

Comêrcio Ltda. e enc.1m1nho ~t SE\lFA para emptnbo. 
Em 15.05.91 

O Pres dente da Ccmis~ão Permanente de Licitação 
para M.:1te:i:us e Serv1~0s da Secrct..1ria l\:1unicip.il dt
Ad".ll.mistrnção da Prefettu~a- Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar hc,tação na modalidade de TO 
MADA OE PREÇOS N• 61/91-CPLMS, destinada ., 
Jquts1ção de material d.:: limpeza, conforme solicitação fei• 
1a através do processo n• 04/10.161/91-SEMAD, .1 ser 
licitado no próximo dia 29 de maio dt.· 1991, ,h 1 lhJOm. 
na sala de reunião da Comissão de Licitação. ~itu.id:1 à ria 
Rua Dr Atha1de P1menta de ?\.1ocae$, 528, nesta cilbd~. 

Proc 07/10 011/91 ,.J» 
Homologo e ad1ud1co ,, Firma Melo RJm05 Eng 

LtJ_., e encaminho à SEM FA pMa emp<nh<> 
Em 15 05.91 

O Edital com as especificações do material, rncon
tra-eie 4'\ d1spo~içJo dos intcress.1dos no endereço ante:s 
mencionado. no horârio das 9 ãs 1 K horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, li de maio de 1991 
Marden de Faria Meira - Pre,idertte/CPLMS 

ALLIISIO CAI\!,\ üE SOUZA 
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~ OOiCf V1JA 

Irio Inform HOU WOOD DíSCO ClUB 
O E NCO 1 F0 ['E: DL•A' ( Açor 
AM"vE!t'-J.RIO DE CRIA~ÇA 

SAIU' 

Orque t ·.J, T r.J : ... _ o baile na RioSampa, ~ .. g rn-
lo lt , dia 20. Pr·J1oção do Rotary Club. O mg e,,o 
lU!'t.., ,í!J ena. mil , u .. ciros. • Lmdís!<1mJ .:, Fayna Regina 
L 1 ;Jc 5anr na, que brilha na RáJic Tropical. Uma mu-

bonit .... e de mJ1to '-harme Go. c1 de CC'n,·cr ar c01n 
• l'Jc on. Fu 11..

1 ce e 1 p ruc,p,.....,ão cspec1a! de r.. ... , -
<.i.J e B1l1na, nz Banu.1, com~ndar.Jm o ritual afro d~1 i .s
t.i dGs P•cto~ Velhos domingo pa~sado, na E5cola de Sam
ba Lc.10 Jc Igu.l1;_i;ll. Grupo Ar.JnJu de Qurimados ,.11 íl"-CU 
gcr41, Aplau~o'S demorajos. Quer,1 fo:: imenso êxito foi 
"-farcc·o.~ .--ont1do como o negro n.1.1 <::: k>n1to de Qucm • .l
do~. O mu? 1crio só foltcu dc!-maiar 1..:. . .rndo ali pa~sou • 
O Grupo Só Nós d;.1 Estiva é um super !-how. Os meninos 
a.contc4..,cm cm grande e~tilo. Na festa de domingo propor
e ona·am um ~upc· e..:petaculo S.lo todos artistas de ,ri
mcir.a lm~.3- Go!-tCl de ver tambem o show do Eruno l\laia. 
T.:m uma ,·o: cari!-mjtica que fc: o publico ,·ibr._.r intensa
mente 

POIS E 
Jandir Vítor ficou nol\'0 da Neth a Anete Fo e-

ca da 511'-a. As '-Oltetronas e casamenteiras do BNH fie 1-

ram de~oladas. Uma delas tentou o SUh.idio quando ~oub.: 
da notícia. ~ão se fala noutta coisa. É o grande tititi da 
tempor.1da. ~•eth c~tã nndo até de desasttc de trez:i de 
tanta felicidade. Finalmente con~eguiu desencalhar. O pre
sente que ela mais gostou foi um:i caixa contendo f,l\ cs 
de mel • E,·aristo foi pedir a Carla l\1aritne em casamen
to. O chtíe. papai dela. prometeu çatacas de ouro se o ca
~mento ,1c,mtecer. Tem pai que é cego mesmo! • lr~ctma 
Ne,·es l\foura recebe abraços dia 31: idade nc,·a certamen
te. • Teresa Simões.que dirige a Ala do Cem da Beija
Flor, ganhou presente no domingo. Alem do Dia das Maes. 
foi st:t .. amversâl'io. • Eliane Peixoto Lubanco entrou na 

Counlry confere Título de "Mãe do 
Ano" a lracema Baroni de Carvalho 

D . .i 12 de m~.o. dom::igo 
pa:::_.;.do ! 1 comemorado o 
'-"•ª d l tL.c_ e o NO\a lgll:l
t:..! Coui._ry Ciub, l t.X .. m!}lO 
dos a.10 ... nt:.ricr e mu r:> 

t .1 cont rii.1 1 1i? 

de Mae ... o Ano a Sra Ira
" .rr2 B on, de C:à.J\'~- .-:o -
toto1 A escolha n:>,o pode

ria ter ido ma- 1 z ., o 
rque De _ 1 _ u-:-1 

'"~tenla;,,1, ~'"ª"' .1ana f.ina 
rr:: ,1 .... r- - 1 s; f c11 -

r1ona.i.., dcs .. a t.,.rra , ... r1 -
.... _r~~ • u r.:i ~ P~.s.soa 

ee r .... '!va-...• s serv1co~ p.t. -
!:li.de.: a cultura 1guaçuan:i, e 

lUe gr ta. de.:..:a !'tio\ 1 J.C";. e, 
Que a viu nac:ctr i_1rta 
,ai:: < .º h.1po., d ~ la.r,,.ul-

u J)LU .. 

UM FOliCO DE HISTORJA 
E SAUDADE 

dn Lib"rdrid,. rrepro::!uz "f'a 
a traço, foto de 19301. o 0~
n V ,de o Ba .. Brasil, a Ca-

• Velha a ant·ga Pr • -
t Jn. e a-. e ~-J.s ferrvv .... -
" Oc r;ngu-, e J:1p1 r O 
Cor ... o da Lavour'l m·~ 

">Cd~ri~ r ,r-:ir d- fora dr .. ., 
~ :> mu ~ co:wi o ac r- > d 
~e: - 74 an~s dt ex- ntiil. e 
•• r tavam v-\ric ~ rec ... r· ,- ; 
" llc1.~ina ,nte r'l~ do CL r -
por",ndo f-:llo.i ! 1tn dC'J 
l!':Bi. -:nportantes e v ntns 
rr trado nos ú1Lm'1~ s .)
scn•'1 ar. ::;;. 

UMA TARDE DB MOLT\ 
EMOCAO 

A! hrn r c1..,. n~ ~on.m p."S 
•<ida a Dona Irare,m,1 Bar? 

' d Can 1lho ao RP tiu
r""11 ~ do clubC', onde tunc:o-

dQm'nlcalmente O Oufê 
dl" F: ura O apr• ~entador da 
r - L1 cu.o~ Braa ' A 
Sr Cone ;c;;ao Cout·nho, e~-
1 do prcs1dent~ do ct.ibc 
'I'1,rcl3 io C-JUtlnho, ficü~ 
c.c:n a Lncum~ncJa de c•c·-
1 r :t. Ir:ic::.n:ã. um 111"10 
tT tu .ll\!: \·o a data. Ao ~ 
1r.. ii'wa 1P~ s;;,.n a Don 

lracima prof<.-r u um ~ . 
dJiicur .o qu f.'moc --mou r
toc!o e. pr- stnt:s, agrad -
e noo as homrnagen.s: recell1-
C.-a~. Per r,m, a homrnaica◄ 
tn.:.::ou o Hlno dr N. lgu:1.çu. 
de U3. autoria. aTTancan:10 
apint1!os cntU'. ía.smados de 
1orla,:: at p ... uoa.s prese-nt. _ 
qu • p::rrliclparam daqu .. ,a 
ugr:id~V~l 1:aYd.P na r.d .. tio 
N Iguaçu Country c:ub-

r e 1 T· ou ti gorduras do abdcmcn e d m .. uiu o b1 te, 
f-14..0u e-na me ,mi • Um .sue sso cxpos1çc.r Jc O " Jo 

Fc rty no fo~ da Rir~.:&mpa. F1cd té: o J1a 2 e o p 1 ,-

1,..> e tâ pr .st1t, ando. 80;..i. 

TRES TOQUES 
1 - E mice e Ja1t P.rcs cm tempo ,., 13od.,, de Ou 

ro Una Jat.1 assim só poderia ~er como recepção cm gr.?."
JI! e t 10. Fc "'..!jciram com fam1hç1rcs e amigos no Hol
h "ººJ D1>co Club. Hcloisa ( com Leucir) Schiavin,. Jo-

~obcr .u Pires e LuciJ, Antonio Carlos Pires e ~-lárcu 
a 'Jdiaram ~1 receber 

2 - \ 1cer.tc Ah e fa= o sho· ... · das qu nt 1s-fe1rils na 
S!- ndalu"s. o N19ht Club que pode virar ca~smo !-e o JO· 
gc ,or lcgali:;:.1do. Alieis, muitas casJs podcr~io virar ras
e o. Basta fazer uma adJptação e pronto. 

j - Claud10 Me~,., a-sumiu o departamento de pro
moções no Eixo do Km 1 i Holly" ood D,sco Club prc
c1sa,·3 de uma injeção de ânimo e Cláudio sabe das coisas. 
É bom menino e é. at;imJ de tudo. uma pi~soa esforçada. 
Ac e que o Manolo Martme: de,·eria dar uma chance maior 
para ele. Cláudio satc trabalhar com garra. Acho que .3,n

Ja não tC:\'C' a de\'ida oportunidade de mostrclr todo o ~ ~u 
potencial. E; batalhador e isso Já basta. Torço pelo suces
so dele. 

IDADE 

r·, c::r: [ l 1' ANOS 
C, ,A'lr".TO 

Hni,,· "'~m 
Ro.1nvla P·,- d ~•< Outra. Yir 1-1 
T, 'º" • ,r 65 e 767 12 

TIIJV.IWi!AII0 DE r10URA.95·N!l"4A Un:,\CU·?.J. 
C.6.C,iMF /31203 557/0001·53, INSC.EST.83198 435 

Neste sábado. a part,r das 22 horas 

Empresário Walmir. do BNH, em Rocha Sobrinho, 
fes1 'jou nova idade com movimentado churrasco no fin·1l 
do se ,ana Chud, D.ih-a Sam>'ª· Aparecida Tmoco de 
Car.-al. o e Marmho. Augusto Sobreira. Juruna e mais e 
m.Jis ano.:1.dos no caderninho azul. .. Bubuca (agora ê 
bancdrio) ·ccbeu um grupo para a festa de anivers,:mo 
20 nnos. Fo, :io sábado e o som rolou atê o sol raiar. Mes
tre cuca fo, . ,dame Ada ... Carlos Lyra fa: o show do 
d,a de JUr 10 ro No,·a Iguaçu Country Club. Para Cü• 

denciar os ritmo:,. o conjunto Os Devaneios ... Festa dat 
Mães em acontccên..:ia no tarde do Colégio Menino Jesus 
de Praga. que tem na d,reção Dma Carla Magalhães Pin-
1<' ~e Can·alho. Mãe emocionadas com a homenagem. 
Fo, lindo' 

FESTA DE Al\IVERSARIO C ~IISTER QUEIXADI-. 

1 FESTA DOS ESPORTES RADICAIS 
NA RIOSAMPA 

Segu:.ndo com a programação especialissima. Coca
Cola e R10Sampa apresentam dentro do projeto Disco 
Dance in R,oSampa, a I Pesta dos Esportes Radicais. nes
te domingo. dia 19. a partir das 15 horas. A RioS""'fª 
,·a1 \'lrar um :menso cenário de festa jo,·em com pranc 
de surf. body toard. asa delta, jet-ski, f!iperamas, vídeos 
no telão mostrando sucessos dos artistas da EMI-ODEON 
água de cõco refrescando a cuca d1 moçada e mil bolaçõ.,.-.. 
tudo criado por Marcelo Borgh1. Mais novidades: ser.:io 
mc<itrados ~ez stands ul~ra-incrementados com as griffes 
n:a;s em evidência na Ba~xada acontecendo a todo vapor, 
tipo Arte Visual, Arch1pélago, Xandwear, Balitatoo e 
mais e mais. 

ESTRf:IA 
João Barbosa retornou para o jornaiismo !-,emanai. Es ... 

treou nc Correio de Maxambomba. Exito em altos vôos'. ... 
Sexta-feira fo, dia de festa na Beija-Flor. de Nilópohs. 
Homenagem às mães. Começou às 19 horas e foi -nuito 
concorrida. Quem acontece por lá é o excelente Pjerri Car
valho, que faz a assessoria de imprensa ... Chico Reis di
nge a Academia d~ Mú'"'ic.1 Scl Maior. Muita gente fama ... 
c:a (ircula pelo local. F1ca na Rua Coronel Fr ncisco Soa

res. 320. nesta Iguaçu c1ty. As referênciasi As melhores 
possíveis. Quem entra para estudr1r na Sol Maior ~a1 de 
á ~abendo tudo! 

"'º".:A~~!,ºM~~~!~.c~:~~ v ...... ~ j 
Cl.iud,o Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de ~ 1 

Oliveira 1 
J;scritórlo: RUA JUIZ ,roP..crn )IARQl'ES '1O[UDO, 

:; 125 SALA 202 - I:UIFICIO ARGF.STIS,\ M,\CH.\DO ,l 
SOVA IGUA('V,RJ. li 

AÇOUúUE CANCELA 
E!NTRCGAS A on~l!CILIO 

k :cebemo "ticke ·• e.orno forma de p~came-nto 

Sob a dire~ão de M~noel Robalinho 

RUA D't. THIB .. c, ze - TELO'O'SE· ,te-.,r.o 
CENTRO - NOVA l<JU.;.çL'· 

1 
;1 

Furacão 2.000 e Gloos Disco 
PAGODE - l'v!PB - FUNK 

!\este -'cmingo, BRASIL SHO\V 

A volta de Gloos Disco 

- Entrada fracca a,e às 20h30m -

Rua Berna,dmo f\lelo, 1 635 - Nova lguaçu/RJ. 

1 

ESPECIALIDADE À 17 ALIANA 

CANELONI • RAVIOLI - LAZANHA • INHOOUE PARMEGIANA 

TRAVES:c,A ~!Aí,J.!1,:-,;, t.,E e- ú JRA 5 
1'.OVA 1r,U,\(,;l I< 

------
flor:cri't··"" "'··-1,;~ r!.., fr-mlt;.ll 

OR;'J \'.l.!E'l:T \C'ôT':i L'C CUIUI', E lGREl.\S 

2NTR!iG-A'i ,\ Dú,\\I~ ILIC 

1 

t 
1 
l 
1 

--------- ---l 



Dona Marie: uma torcedora classe "A" 
no Tomazinho FC 

MOSCOSO JL,NIOR 

Não h á nac!Q melhor do qu(' iorccr e partlcioar, influen-
1 'mente, das cmoçCX'.s que .-.a.e t.ransm1t..idaa por tcc >te .. 

JC v,bram com o e.sporlt> !'<lo entanto, no melo 1,,1.: u l0t
Pdore.s. sempre ha aquele que 1c dc.staca, tipo um organi-
1dor 

No T omazlnho Ful<'bol Clube. o cruzmaltlno de São João 
e .Meritl, exis'-e uma pessoa que cuida ':lào sô da torcida, 
!ls também como de outros setores do clube. So que não 

e trota de uni orgaruz.:idor. e sim de uma oq;anizadora, que 
e chama Dona .Marlene. socia e torcedora doente do To
.1a1inho hl.\ vários anos. 

Sendo con.sjderada rpr todos na BE;reml::tçllo como 
L na torcedoro clasc.s "A', ale".1 de participar da org11nlza

.JO da ~orctda, ainda •~ mil. e uma utilidades. ~ Dona 
.\farlcne. por t'xemplo, QU~ d1sl nbu1 o~ lanches apôs os trei
,os e J0~os para r,s ;,tJct-Js. ElJ. tn.mbém é a re~ponsavel 
,!'JO valoroso cllma de ::i.teHvldade m útua que ~urge entre 
.o.. aLctas, dlnrentf' •• torcedores Matlf'ne é aquela pu
JM. que ~ JO&.:l.don ruender1m a gostar como se tosse \l 
roprrn. mae deles. 

Segundo palavras dela próprio., a cada vitória do To
.i.zinho. ~eJa qual for a mod.~lldade ou catc1so rla, ~urGe algo 
no,·avel. "Amo o Tomaz,nho Aprendi a go~tar dele <J hoJe 

rocuro me d.edicar ao máximo I.s.so tudo me dá prazer e 
1tlstnção . Só fico UM pouco trb-te quando ele perde. ma.s 
. mos de aprender a conviver t.nmbém com a der rota Jsso 
.:iz p\lrte da desPortivldade'' -, ucen t uou Mar lenc. 

Dona l\~arlene. esse car inho c dedicação que suste:i:a 
elo s impático Tomazlnho. o mab querido de São João de 

\leritl, é sentido por todos nós, pois sua atitude é percebida 
com muit.a n a turalidade. Podemos imaginar o que sente 
.. Pudo isso tnz de voce uma pessoa que tem scnsibiltdüde, e. 

m -4so mesmo. sa be dar va1or e a mar aqueles que lutam 
or inn ideal na \"ida 

Deixamos aqui o nOSfo abraço para Dona ).!~rlene e ao 
.soal lá do Tom azi:iho. Quero res..-:alfar ainda nossa ad

nirnc:ão po1· essa mulh er m aro.vilhosa. íl qual faz de seu 
rr.or i:: :lo club~ uma arma muito poderosa para lutar pelo 
r'Of' "~s e .succ so do Tomaz!::1ho. 

DATA DE .\NlYERS.\RIO F. CASA~IE:O.TO 

A residéncia do~ rne1Js tios, Maria Frauctsca e Luiz. An
oriio de Souz1., ,ai lran:.:"x>rdi., de felicitdadc e a1egt1a ne .
- f.ana, ~e na~ L qi..: .. la na Rua Pensilvãnea, 611 -
u'-~m E JJ ,maca - "'l" va Iguaçu, sera o palco da come
, o t. .J nq,er.) ,,o a _ ,.l e no : u.oado, e a1ndu do 
ntvcrsáric cie seu (·nlace m:i~rimo:úal , amanhã, qua ndo 

com pletam. l9 ano~ de tom rel.;1ctonamento. Nes+.e domingo, 
L 'J .. t; a:: lote:- cer aos .-.:: J f-lDl, e an...,-
,s \1m aeac11.. ...~moço na Ju.x:1 ioo.i resid~ncla. 

AOS meu.s tos, 03 nossos \O,O:.:. de um« uni&u , ada \'ez 
1~ sólida. e para ti:-i M:1ria Francísc:i que chv.mo cari-

1hc.:.:LD1ente de tia V1. ,·nc1a, no. cs de.">Cl ) de um 1el1 .;1..,-

-lmo ani\·ersârlo. co~ nwta . J.uJ.e e p.: € o e n ll..i.O 4 
J ema_ d cJar a , : s, de oao coração. 

Restaurante e música ao vivo ---- -- - - -
"Picanha deu serto" é novo espaço 
para os que curiem a noite em NI 

Ja está funcionando em Ncv&l Iguaçu a mais nova casa 
1u 1c .. ao , i.\v e t:oa lv .... 1da para u.1:,.n.lcr ::.o ~1a1s ex1 

1.a .•. c..._ c.s r.~ 1-. r1uc_ 11 t: 1 :-:er•o 1LL3.ll-
d.a .1.:. 1. · L utc,. 1 ,.~ JUl , .n. no L. n , C- ~ 

11 _ e l di.: e de qu .. a omrn: 
11 ~ .. e 11 o nJun o ~aoor Vt"tao e o ca.n•or D1onc 

n q, u r iJ. rr ú. 1c: .:1auona1.s e H1tc nac1onalli 
n 

ll.l --".J 

Po 

Q 

pe ... he" 
1 cetJ .l IY-"":1ª de e co1 i:ir oc 1pa-

c1.:1 o p J.J. que 1.t: , 1r:., ae 
-(U, LHJI .i. Ul .i. .n. r C'-l!l.i-,. 

1)-' '... \.: Cr 

.1c ., _ Lau o u 
n-i \ J r1 s l.~m 

f 
l p 
l H 

n 
de 

- no 

r, 

, r m 
o , ' -

o P-

lfi t:01 t l l j_- .Uln:l ~ 

r I 

3• 

' . e t 
o ua (..a 

o . .tuo1 nu. 
( Tel isa 

J.lllOtlll UU. 
rde no H \' 
a ser 1eJ.llzado 
CC "• J:l e 

'- P~c.on~ D e 1 

.... 1i r ia<li~ 
11: 1unmo:, e ma. e 111· 

rt: lL.i e O, 1 lh.., 
l > "-' S •• e 

_ t l n.J. ,l - p 1 1. 
r~.11 n. 

or de lrT' r n ..i ü L1.u. 1" Jr111a que a F l-
a ..e o cc :- cc 1 "' o enr no \llt :1 .:lia 27 d br~l. 

te e te, ico te~~ no ... 1a 12 de maio - DU\ 
q, _ d t. e. r. .,..~ ..... rnou peqUf..lO par"l. as 

c11a• en e eu ' ,1m lia _ e da.mio multo trabalho aos 15 
J' q, e ~ de rlobi.1vam l ra atendn t1. todos. O as-

nt 1a qul"' a e l a- fado lotath ue quint 
.go r 1 na() eh e o cor e n.,cv de não 

JU' r pari .show do Sabor Veráo. Ele, em con~ 
e .1m 4 dlrc r 1 e i nvva e~ .1 iguaçuana. promete dl
car a p:o rm:-trao da Plc.i: .ha ixu ~eito, vl. ando 

-la aln1"4 11: i.:: atrativa, traM .. orm:.1.rdo o lOClll numa 
JJ d'gCI OI)(' :..1 a 11 1 1--c>P1 " .lA., de N0Vil 1.,1,1açu. 

CORREIO DA. LAVOURA 
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CAMPEONATO IGUAÇUANO PROMOVE SUA 
PRIMEIRA RODADA COM SEIS JOGOS 

A L1g:i d1 O; d !'l( li., 
ILDNI) , depuu d "' 1. llr com ..., Ca.iu1. 
nato de Fut<'bol da Segunda D.vlsão rm a 
damente, fará agora. neste domingo a r,,,..._ 
, zação da prlme,ra rodada do pr mEiro u..1;. 
no do Campeonato Iguaçuam de Futebol ~a 
Primeira Divisão. «"dlção 1991 

Segundo Luiz Carlos Pina, v!f'l'.'-presld•-·n
te da Mentora Iguaçuana. o ('ampeonato da 
prJme;rona dest. mo mu,t· e _ ;-

O< .. Munlc 
, _ ~ do ,.._ .... ç - cl ) ~ ate 
mrimo à LONI . lembrou o d,rlgr.n 

PRIMEIRA RODADA 
O.i jogos programados para r:i rodada 

Inaugural são os seguintes· Morrl'I Ag1Jdo 
FC X Magia FC. Draga2em EC X EC n 
d<' Au:,,tin, c·Frroviário fC x AA Diamant1..., 
Cabuçu x OR Santo El,as Que mados FC x 
Gr~mto e Prty1~uar F C 1,. Ed◄ FC. 

MIGUEL COUTO PERDE PARA O NOVA 
CIDADE E AINDA FICA SEM TECNICO 

O EC M.guel Couto. na t ard.e de ,abado 
passado, no Estádio d.., Lou..adão. em l\h'.s
quita, fol derrotado pela equ,pe do N. Cida
de EC por 2 a 1. go's de 8me 'ÍO e B,ro-Bi
ro para o Nova Cjda.de e Marcelo. em favor 
do_ M!guet C_outo, tooos no prime.ro temp'J. 
O Jogo tol valido pela ultima roCiada da Ta
ça Rio. Com o re~ultado. o M.1guel Couto 
na.o perdeu som1·ntc a partida, pois o t.cc
n•co Artur. o preparador fi.slco Cláudio e r, 
t r('inador de gok,ros Sandro, pediram cte 
m1ssâo de seu~ cargos. 

O arbitro que d1r.g1u o 1.ncontro foi L1ui 
Carlos Oonça1v~.:i.. auxiliado por César tc
li:;berto IV) e Antonio Chuat IA 

As cqu,pes Jogaram assim MI G UI: L 
couro Hilton, lnd,o. Miudo, Juca e .i'J.
co, Dudu Marz:L!O •.1.ca1, .Fci-nanelo e Ro .ll
do; Ga.ucho 1Zmho1 e Oor.1. Tccn,co Artur 
NOVA CIDADE Mariucio: Marc~lo tAn
dréJ, G1lma.r, Ma c1Uo e Ser1:t o Moun: Dal 
SinesJ.Q (6.n\al) e A. nc:;.r Biro-Buo Ou. l 
go e Hélio. Tecn.co Tonmho Baiano 

DEMISS,\0 
O;a.::, lpos o Jogo, o técnica Ar tur, junta-

m,üte com Cláudio Sandro.pedi\. drm.s-
o dC> cargo de tr 1nad.01, 1.lt;;a~1L C::u -

cu1dac1t.;3 para Jt.'51 molv· r sru L 'J 
pois es-tava se11tindo muita pre:são. 

o e-,, ante das d• p d das, fi r. q..ie -

r.._o dt:. agradecer a d,r ·toria. do 1ub~ o a.,'liJO 
qu,_ !ht. ru: d.ado duraL"'-'= 0 tcmpa em que 
'"Ol tf'CniCO do JUn.ore.:, e ff"Cf"DU:mente do 
pro!Ls~1onal. Artur. que é formado cm técni
co de futebol, esta particJpanào atualment 
rt• um curso de a po.:::rfc çoamento, na Escol~ 
d~ Educação Ftsica do E.Xerc;to. na ürca_ o
br a orlentaçao do tecn1eo Oton ValenLm 

r\rlur. conforme f.camo:s sauendo r 
bcu dois conv1l€s: um vara d1,1g1r o !\l,.1.
aurcLra, catrgoria jun:or"s. e ouLro par:i d1 
ng.r o l\tar1cá. E.:.?.e ultimo t.ncontrn. s 
t! iputando o Campeonat.:, de F).J bOl PM-

1.:.. 1onal da Segunda Divisão do fuo de J.l 
nciro. O ma .s provavcl e que acelte a pu
,n ira opção. 

Para sub. tituir Artur. foi cm v dado • 
•• bUgUcc Camar.1, o Bt:IY unlu o "l"-'"'--

€ tt faz,;-ndo um ot.-mo trab.._..:, cem 1 r -
pa:'!:1ada do I uniores. Bcrguinho. porem. ~ 
aceitou o convitt !e.to pelo v,c de fu tbl>i 
Mano. i. P~r~lra O nom ma p1 ,vavet p.1:
!1car no lugar e. Artur e Flol"..i.n P nto e. 
rr -• tve co1 :at .... m 1 cUretoria dL Ul.g 
l > o.::: d i rtg &1. eql,. em ,ll 

•r J. man , contra o V•)lta R donctJ. p r 
tida válida pela primeira rodada do segun
do t 1rnJ G.upo D ( lnten r d r .. 1 r 
_2 e d, Rto ctf' :r n ro. Os out o d1 is 
~o programados ,ao: Frtburguense x M 

qu,td e Atllt.rica TR x Nova e dade. 

PROJETO 00 FUTURO DO MIGUEL COUTO FAZ 
SUA ESTRÉIA NESTE SABA DO CONTRA O VASCO 

Com !.l. coorden:J.ção técnica rte Guto ft1-x-
lt.iador do Mesquít:."l, :1 E: col nha d"' F·1-

J0l do EC M:e Jel CoL'", ,._enom:~- Pro~ 
to :!.e rutura a~l. -ua estrc. n "' 
ldO. 3 o~- ni,J E , dlo Joel P;rc º"' Pl'QU"'10:4 atl t · de tricolor !guaçua~ 

n;c\"b'"r'lo a \'i tt.-. ·a cquir de 111-im do 
CR V co ,ja Gama pu!l um 1 part da t·'ll! -
tosa. 

Segu,cto Guto 1 Escolmha Projeto :to 
Futuro tem como obj et1vo formar jog lt J -

re ·de t utebl para <l.S diversas f'"""luipe 1,., 

Brae: No -sa EscoLnha iã po~ -'.. 1. peq u nr
c aq1.:..:5, ·omo por ex rr.1Jlo O!) atletas AI x 
Bru o. Rodrl~r. Re, -to e m1.: .. _ outro. tc
d· ~ com daac~ entr~ 10 ~ 11 a•o e id:ii..:: 
rt.'velou o coordenador 

P:ira o O'!O corr. •1 CR V 
varias per ::nalldad0 1 1 t-:ida 
no .a ~eg1ão Já foram connu n 
mo.ram prf' f'n~a. 

A TA CADO E VAREJO-------... 

FOfL\'ECIME.~ IO A DR0GAm.1s. F.\R\tlrns. PEnF~mn1.1s ETC. 

OIMIRCO • 01srn1Bumoaa M1nco10Es mia. 

MATRIZ 

R ua 13 de M aio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel., 7 5 7-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal F!orlano Peixoto, 1.790 Td. 7t>7-9i S7 

Centro - Nova Iguaçu - E stado do I.io de J~netro 

[ CÔ~I~.:Gqr~ 
oximc ... u-...... a 1,,. _ 
• h.Jl c.o camp t: 

rt .J f ~ ra .r 1 .. 

e.:. , n.:.ac.on e tão ._ 
Cad1J Tornc;o Inic o de- Fu' 

' • (" J • - - - L 

D -;,ortos de Bellord ~ 
, LDBR Os t.l.mt1 que par
• 1p r lA da citada COmJ U-
c.J.o. ao r te. NTIO p 
1 e m la v:...t::i F-c. :ai; i..t,;. 

FC H nt.:r..i.nd FC. Col.1m. 
b a FC EC Palm'lr-nha &.o 
V,c n• FC. VUa.r Novo FC 
Grande Rio PC. Vila • 1~ 
EC. Pinheiro FC. AA Sh .. 
J.Irila E.;-peranc;a FC Gu:ã. • ..,. 
daba FC. Div,né • .a FC Im~ 
rio FC e Imprr.al FC. • A -
da promovido pela LDBR te
remos no prt>xtmo dia J de 
Junho o Torneio In1clo de 
Futt:bol Ft'mlnino. tam~m 
pr~v. to para s~r d sputa1o 
no campo do Hmterland. E·c, 
as 8 horas. O:t clubes pari.1· 
cipantes .são os segu.nu, -
Pav1.:.11tnse FC l ndepenJn
•e FC. Tamoio FC. Ronca.te 
FC, Santo Elias FC e Umao 
df' Santana F C, • ~ m di-z-r 
porque os organtzador do 
IV Campeonato do P•· da 
serra, de futetx>l adulto e J 4 

n iore.s, Uderatlo por Ri?!') no. 
c"Ec ( ram retirar o R'"ncv1-
C-O FC. d so.angr .d. 1a 
"jJ: t çã.o. 0 Iguaç l C 
(! J' r.i. o c3mpeonato t..ll 

e:u l gar e o r porte:- a -
·Jinc. l')ominro d D· , • 

c'e C'ix. u..a m'" gran 
ec d_ , ;trrt da r. 
~1 Solimo , o m:,_ 
v componc-n• do ?r 
f'l"1 E 1orUvo da B· 
{"J iaoad4 

da:. " 

J ... J Q\s 

en-: C.1x ~ 
- p 

3 

e v •.iu 
t. tara oferecf"nr"o ::i. 
,.. 1 nf r 
Çc:.C d r • 
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n t e Me 
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REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A . 

[ose"u Fabricante de Coca-C~la,Fanta,Taí~e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comerxfador Soore<-PBX 767-5116 

1 

1 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

